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POVO SE ORGANIZA E CONSEGUE 
fSCOlA PARA BOA ESPERANÇA 

Já nos . 1vporittmos ,•rn 
c•itrc•, 0 cesiôcs ao problc-m::i 
d; cduc_ac.:.o, cnta.t z~~d~ St.>"1· 
rc 8 talh! de c-r1teno na 

~nstrução d~· c.-.cola5 com_o 
m dos mais graves e se--

1~0.., problemas . a_d~istra ti­
\ 0., de!ó te Aiun,c1 pio. Es t ... 
falta de critf?rio decorre. co­
mo é do ~~hl'CimC'~to de. to 
de)<:, da pohtica de 1mpro,·1sa­
\'ão c~tabl.'lt"cida cm _ J~11~0 
ptriodo de nosq h1~t~r1t-. 
quando o Que r~almcnte mtt"­
rt~~:\·a ao político era a !-U3 

rrrretuatâo . no poder e não, 
romo dp\·er1a ser, a solu('ão 
das que,tões lig~:fa,;; diret~ -
mente ao interesse pUblíco. 
Em ronsl'QUéncia di!-SO, hoje 
P-')demo~ ob~cn·ar, alarm~dos, 
que inllm<'ros bairros popuJo. 
so, deste gran(·e ~lu.nicipio 
não dL,põem srquer de uma 
unica unidade de ensino <'m 
condi('Ões de acolher 3.5, crian­
{a' em idade C'scolar. Por 
oJtro lado. Pm b~irros te 
mcr.or d('nsidade no setor s::. . 
b~mo.:. da cxi~tt"ncia de du:is 
ou três c:-coJL1:. de erande por­
t~. simplesmente porque ali 
r ,.-.side ou é o rt'duto eleitoral 
ic ali;um político influcnt<' 

AS COMUXIDADES 
LUTAM 

~os bai1 ros em ()U(> n: o re­
~iC.ia um homrm forte da pJ. 
litica local. a população log? 
t·nt('ndeu qi,:e, a~nas lhe re~­
ttT uma únlc-.: ),.aíd:.l: organi­
;,ar.,c> e lutar pch• con,;;trução 
de sua,_ ~coJas. Esl.r foi, por 
c>.:emplo. a saida encontraci1 
f)(>los mo,·a~orC"s do bairro 
Caioaba - Lã, \"âria'!> comissõPs 
in~istinm junto aos di\'ersos 
prC'feito.s q•:~~ pac:sar.am por-
1-,t,• ~fonlcip·o nos últimos dez 
.1nos sem ,, e <'on-.egnic:..;<'m 
por parte do-. governos 
ne-,hurr,..:. solu('áo para o pro. 
blrma Somrnte a~ora, no 
G,w~rno Luha nco. é q uc a 
P1\''r-;tura :'\J•;nicipal atendPu 
i: \·eJha 1·eivindicacão daquele 
popt:l():;.o b a ir r o, d.,ndo~Uw 
uml! unili:-de ~rol~r a altura 
de "ll<lS nec-cs,idrdes 

DEMAGOGIA 

Tão lo'.'""O foram iniciadas as 
º~" ,;a E-,coJa Municip:11 
.!ard·m Boa E,peranç,,. por li! 
"P8rece1:J o \'ereador Celso 
Barroso V::letim. dizendo-se o 
t:1Jtor ilo projeto. Tt.:mr"lha, 
rntntira foi imediatam<'nte­
dt>-smasc.:tr-ada p e 1 o próprio 
~rt'tãrio l e Planejamento ,1a, 
Prefejtur:_:., Prof. Camilo Ro­
tJii~es Braz. que afr,nou [)('­
rant ... Yári:-, testemunha~ que> 
:i rnn,tru('áo ('trr~e·i· E:col-­
lfotücipal não havi3. ohedc-ci 
d"} a nenhuma injun('ão de •">T· 

1!• m polit1CO-partidt.ria _ ''Se 
l'.lli:-uém tiw·sse qt__;e ~c-r citácfo 
- cornentou o Secretário ,fo 
~lan<·Jamento - c-.tc- ~eri::a 0 
t-1:nalista Lui1 Zí1:i de Olivci. 
ra, "" <'OP.RF.10 DA L,\. 

\'OURA. ']lJ<' semPn.' vinh: 
nqui nos lc-mhr.u sobre ti ne­
ccssirlartc- <~C' construirmos e""ª 
('SCOJt", 

Outra tl'stemunha. pcnmtc 
, ária~ pe!-r;;.Oar;;., do descaso do 
\'ereador Celso Barro~o Vt:t­
lNitim para com a populaç-ã,, 
dos h'.liJTo; Jcrdim Bou E~J)l>­
r.-ncn e Caiocba foi o arqui­
teto Dc-metre Basil<' i\,nasta~. 
sakis:, guc disse: "Quando o 
\elS;o ~01.1be qur fa sC'r cons­
truída uma escola nC'ste h:.:i.ir­
ro ,·irou bicho, pois o qlle 
ele queria mesmo era com•· 
truü· um cheruriz com ãg\1'.,;, 

cantante!Ci no centro de M'ic:ucl 
Couto". ~Esta hb;tória. foi te"­
tc-munha~la por vários: líderes 
do h~_irro, entre- os quais o; 
senhores Arlindo Pinho, Anto. 
nio Pinho, Joaquim Domingues 
da Silveira e outros. 

CHOVE DE:-.'TRO 
DO PR.tDIO 

A E~cola está pronta. Mao; 
tcontece que. apesar do confor­
to de sua.'!-. instalações, cuja 
constn:ção ohe-'eceu aos rcq•.1i­
sitos técnicos de funcion:i lidadP 
c seguran<:a, par ocasião <~a-. 
tecC'nt<>s: chuvas qu<> se abate. 
t•m sobre o 1\lun 'cípio. o pi-é­
dio apresento1J problemas de 
infiltração, j[l. que sua; pare­
rl<>s foram erguidas com ,·á. 
rias carreiras de, tijolo.:; kr:-­
dos 

F.ssa obs:cn·o~ão fo; feita 
pelo Sr. -:7or -7uim Domingur-s 
da Sih·eira, residente n:i 
Ala!Yleda J,. n. 88, próximo â 
Escol?.. Diz o Sr. .Jor-1uim 
Domingues Ga .,il\·cira q•.;c 
seria h:>m que o Prefeito Lu­
banco. antes de recebt"r como 
pronta -.: obra da firma em 
pI"eiteira. mo.ndasse um técni­
co d.:-·. Administração ML:nici­
pal fazer uma vistoria n~ 
prédio. Fo: aind:-. o Sr. Do­
m!n;;-ucs (!uem nos adianto·,. 
com a confirmação do vi~ia 
da obra, que no último tem· 
poral 1or.:: a Escola ficou Lla­
garr., impossi1,ilitando a per 

;
0
a~:~ci~t~~io~~~l'!uer pe;so;"I 

DIRETORA E POVO 
SATISFEITOS 

A Diretora d2-. Escola Muni­
cipal Jardim Boa Esperanç&., 
Proru. M.arianit=., disse à no5-
s:a reportagem que ignoravt 
que houvesse entrado á"'.Wl 
no interior <fa Escola por oca­
sião das últim-:-~ chuvas. ''O 
que sei, disse, é que a Escol:l 
estã mt:ito bem feita e terll 
lugar par... alojar to:~t-;; r-s 
crianc;as elo ln.irro". 

A satisfação da Profa. ~1'."'­
rianit"ll é acompanhadil por 
todo o corpo doC("nte dl' l t·1al 
E-.cola Municíp~I. que func·o. 
na na sede da A.-..;oci:.iicão do-­
Amigos ,;o Bairro Judim Boa 
Esperança, e também JY)r to 
da a pof')ulac;ão daqueh locali 
darfP. 

A mistificação 
das massas 

(pela propaganda política) 

(páµ:ina 5) 

Oposição só será vitoriosa com 
a eleição de Francisco amaral 

P1-ocuran10.,, no tina! fJa 
prc~t"nte campanha eleitoral. 
ouvir um dos ctrnõidatos n 
Prefeito de No..-a Iguaçu, jus­
taml'nte :quelc que, ~egundn 
p<'squisas e comentário1>. será 
sem sombra de dllvidas o que 
maior número de votos reC","· 
bC'rá nas urna.e. a 15 de No­
vembro. Essl' candidato é o 
jovem Deputado Ec;;,ta ··;ai 
Frcncisco d!' Assi~ Martin; 
J.maral. que por sua ino.b:>lá­
vcl conduta mor:l. capaC'idad~ 
lntC'lectt.:al e visão poHt ica. 
tem merecido o respeito e a 
r-dmiração até mesmo do-. 
'-CUS mais irr<'dutíveis , _C:\'Cr· 
s~rios paHticos. 

QU.t:M E' FRANCISCO 
AMARAL 

Francisco dt· Assis Martins 
Amaral é maro.nhensc, t<'m 43 
ano.> de idade e está ra.dic.:i,rl,., 
a mais ele 30 .:nos cm Nova 
Igua('u, Município do qual jn 
mais sr afc.stou por moti\"o 
alç:um. Forma.do ('m Dirf..'itn, 
já. empreendeu <~uas viar:en~ 
à Europo com o objetivo 
princip'.:11 de c1preciar mais d<· 
pc.•rto a realidade sócio-econÓ· 
mica dos p:-ísC'> do VC'lhn 
Continente. Destacado funcio­
nário rlo Banco do Brasil, on­
de trahr lha hã 22 anos. liccn· 
c·ou-sc no íinal c1<' 1974 para 

Frandscc- Amar.:tl, co:isciente do papel que lh~ fo: rcserYado 
11esta fase d<.· tram-i<;Ê<, por ouc deYcrá p 5sar o Municí­
pio, ccre-dHa que o povo, a 15 de Novembro, acolherá a sua 
mensar~em d<' té nos cic!-.tinos de '.'Jo;,·a lgu?ç1. 

concout..>r a umo cadt·in, ll'J 

As~t·mbléia Constituinte- 1ln 
novo Estado rlo R'o ti<• Ja· 
Ji.eiro, quanr1o c•ntão foi clei.lo 
p0r e~pr<''- ;iv:: m;ugem de_, \·o. 
to:-, a)A'!<ar C:.t?' ter l!'ilo úma 
c-ampanha r<'!tti\'amente curta. 

CA!'\DlDATO A PREFEITO 

Francisco Amar.il de lorm"l 
algl'mo queria concorrer às 
eleições do próximo dia 1:5, 
tendo por diversas veze~ 
ponderado junto aos seu~ ami­
p;o, mais inlimos que ainUa 
t;nha muito o que fo.zer como 
Deputado Estadual <ele é au­
tor de dezenas de emendas à 
Constituição do Estado õo 
R'o de Janeiro). No entanto, 
ao ceder à con\·ocacão de seu 
Partido e de setores influen-
1.cs de nossa comuni<ladc, 
Francisco Amaral fez quest::Oo 
de condicion::r sua ttccitação a 
determinac1os principios dos 
quais jamat-. abrirâ ni:."? chefia 
do Execut 1,·o Municipal, ga­
nhando ~.ssim a definitiva 
<'onfianc;-~. e o respeito cios 
~cus correli~ion6rios mais: de· 
interess::do5. Francisco Amt­
ral foi bem cl:-ro quando dis-

se: 
- .Já que vocês qucrem que 

eu me candidate ..-. Preíeito 

Ce Nova Iguaçu, eu aceito, 

pois quero contribuir de tod:1s 

n.s formas possíveis para o 
engr:indecimento desta terra. 

No entanto, peço-lhe5, desde 

Ja, Cc'!,O 1.·u s~ja t-lt'ilo, 'l11P 
jamais Mt' solicitem qualqu 
favorecimento de ordem ~~ 
r;;.oal, poi'.1- não o, etC'nder1>i" 

JA FALEI BASTANTE 

Esta scma.na, somente ã-. 
custas de muaa insistência tle 
noss:- reportagem ê que o 
candidato Francisco Amaral 
se propôs a concC'der ligeira 
entrevi5ta ao CL. 

- Vocês me conhet(!m -
disse - e portanto di~am ao 
povo deste Município tudo 
aquilo que acharem correto a 
meu respeito. Tenho r.mlado 
por todos os quadrantes de 
No\"a Iguaçu falando ao pc\·o 
sobre a necessidade de uma 
profunda mudança n?. manei­
ra de se administrar. Tenht> 
falado com pe-5.soas de toda; 
a, categorins sociais sobre 01 
nossos propósitos, sem jam3Ls 
fazer, a quem quer quC" sc-j:1, 
qualquer prom~!.a c'.'c oro.em 
pes-.o.:> J. Tenho, istn s:m. ten. 
tado mostrar a t6stc re~ lida~ 
de em que viYemos. no sentida 
de tirr.r Nova Iguaçu ô.o cao3 
administrati\-·o que aqui 
instalou de uns tempos para 
cá. Creio que o po,·o já está 
suficientemente conscientizado 

dos nossos problemas e por 
i!-so mesmo apto a u:-.ar o ,·oto 
como o único in.<;trumento q·.1ç0 

lhe resta para promover a 
nossa transformação Político­

adrninistrati\'a'' 

Ação do Juizado 
problema do menor 

, 
e elogiável mas o 

continua grave 

FALTA D'ÁGUA NO GROTÃO 
PROVOCA SAUDADES DA SANERJ 

A~r.r d as pro\-·idências 
anunciad4' . .5 pelo Prefeito de 
Nova IgUP("u e pelo Govern:-i­
dor do Estado Faria Lima, 
com rcferêncif. ao prohle-m"'I. 
do chastecimento d'á::ua nes­
te Município, hoje somos obri 
gados ~ reconhecer que na 
prãtica m~da se modificou, a 
não ser a sigla da compa. 
nhia n•spomá\'eJ pelo Sl·tor. 
E' b(>m \'erdadc quc- muitos 
canos foram instahdos por 
,·st.e Municipio a fora, quC" 
multo,. discursos for:m pro, 
nunciado!ió nR Câmara Muni­
cipal e à 1 4,r,.. cl(> muitoi 
reglo;tros, mr:s a falte d'âgua 
con1inua a l'XÍstir em milha 
res de .. es1dências E por in. 
et·iv{'l QUP pareça, cm muito, 
Luirws P locais 01stantc·~ dt• 
No\'~ Jguar;•i, há muita c-n!t:' 
_sc•ntinr!o f~udad,•s fa "'llen1l.'l 
SANERJ 

SOMBRA E 
AGI',\ FRE~C'A 

Vma ias lo:·c.üdadc-~ cuj(j .. 
morndon.·s fil·ntc-m J"('tilmr·n1° 
r;::> uc~..zuh·s: dr,$ t("mptJi da 
~ANE'RJ i- :t q11f" S4 s1t11:t 

entre os bairro> de Ca'.oaba e 
Caiçarc, denomin:\da de Gro­
tão. Nesta localidade, sc1un­
do os moro.dores José Lázaro 
de Oliveira <Ruo. Pequim, 
n. 5), Raimundo Alexandre 
Fari~. (A\· Antonio Cunha, 
n. 461 e D. Eduarda de- Tal. 
o problc:>ma de t;:i,lta cl'águ~ 
nunc-:. e,istiu. "No entanto, 
afirmam, depois da Fusão as 
coisas fornm piorl'ndo, pioran. 
do, até chegar no ponto em 
q1.1e se encontram. Atu?lmc>n-
tc-, acentuam, nüo temos 
tgna cm várias n·~, próxi 
mn, uo Grotão, entre elas a 
Pc-quim, Anr.dim, s~curi (' 
JequitilJé Rosa". 

J\~o Grotão existem atual· 
nwnte três grn,ndt.'s \'37rmf'n 
to.:. ()('los quc-:is s:i'io dcs]X'n.h­
cados. ~iariamentc'. milh·'n• 
e milharc-s de- litro,. d'ég•Ja 
nC"pois dl• váriM r('chma ·õe~ 
a ("EOAE, f::egundo nos in­
l11rmaram diV(•r,os moradorl' 
rlo h:-irro, c-m:iou umi> t1.1rm, 
d<' st.·is hom(;'n ... ao loC"al prr,1 
,...,,,cuta1· n-; c;1,_•n· ço, q, ,, si• 

!OONCLUI NA PAG. 2) 

A carénc·::. de recursos par~ 
o combate à clelinguência ju­
venil faz com que todo o tra.­
balho atualmente desenvolvi. 
do pelo Comissnritdo de Me­
nores de Nova Igua('u não 
alcance os objetivos C:esejtdo ·· 
De nada adiant~m o,- esforços 
que n t•Jrm~ liderada pelo 
Sargento Russo ,·em dcsPm·o1-
vendo presentemente, se este 
trabalho não cncontr._:i susten­
tação numa politicc planifica­
da de combr te à delinquência 
jun~nil, \'Oltad~ para a reedu­
ca('ão ctaque-lE'"S <J.Uf" têm a 
ru:. como lar e o mundo 
romo c~cola. 

PALIATIVO 

Este r,sunto tem ~irlo um 
dos tema-,; que? mais km nos 
preocu)')ado, (l(>vido as S'Jll' 
implicnf,'Ões sociais . Nunca é 
de-me.is akrtarmoi i•-. autori­
dC'dt•s. competenh:.:; p~ra (.·ste 
ángulo da qut•st-,o, pois que 
nele reside a base d? próp1·lt\ 
sociC'd'"dc. A criança e o qu1..· 
<111ert·mos que e)n seja. F.la e 
o resultado de nossa capaci 
rlade ou incapacidrde, <' an. 
h'i dl• jul :'t-la - co. giudo, 
1·eprimln .,o <' e~1~tigando 
(Ti8n('a t•s.tfl•\·iada - (h•\"rrno, 
jl lgar a nós rne·~mos 

.;'\'Üo bnstr: (lUC' st~ fi,·t ti, 
,-irc·ulopl,1 um·.. <ll'l"t.•na o•i 
C(·nh•na dl· c1·:~nça,; qul· pt•. 
r:imhult>m p.,•las nl!H rfo ('i. 

dade E' necc-ssãrio que se 
estabeleçam critérios. que po~­
s:hilitem o fort" lc-cimento .:i.o 
núcleo familiar. Em outras 
palavras; é preciso que ~e 
dêem condicõe:. sõcio-econô­
mic::s ao povo para evitar 
que os menores busquem DZt'­
n1a::,;; aquilo que lhes é de di· 
rei to 

Retirar d::t" ruas ~ crian~a 
(!llandonada não n·soh·e o 
problema, pois em coda mar­
quise que se e!l:vazia uma ou~ 
tra crüm,a e,-pera a sua vez 
de habilf.-la. Esta é uma ma. 
neira errada para se solucionar 
tão gra\·c problemc. E' um 
paliativo para j~tificar a 
no~sa incap~cidade. 

1'RA!lALHO EXAUSTO 

Dar condições sõcio-cconõ. 
rnicas ao povo, reeducar n 
crianço. abandoncda e aplicar 
a'i sanções penais previstas na 
lei aos nliciadores de mrno­
rcs, são medidas que s<' tor. 
nam urt\•ntes e- que certo­
mente produziri~m o.~ efeito,; 
necessário;; à solução de ti\J 
era\'<' prol;tlfmn, 

O trahalho l'Xt" usti\·o, orn 
dr,;cnvolviõo Jl1.•lo grupo de 
combsários de menor1.·s da 
Com11rca th .. NO\·a Iguaçu, 

(CONCLUI NA PAG. Z) 
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ENFOQUE 
D11r ante- tüdo ('stc p1'riodo de campanha eleitor 11, 

prorurdmos, na medida do possín'I, anaJisar a no.ssa 
r<>alidade pJlilkêl com a mais absoluta lmparcial1d:1dr, 
prop,lrdonandn, desta !orma, :10 no!-sos lcifore.-.;, um;i 
inform,1c;-.10 m:'lis próxima da \'crdade. Isso, é claro, não 
-t: fel. 1, (' p?d1•mo:- r.nrantir QUl' nos \·alL'rn.m nlgurn.:is cri­
titas c,,mtundente.s da parte de alguns amigos e corre­
lig1onfü ios, qU<: não querem aceitar jornali~mo sem par~ 
tii.Jari-.mo Ma:-. o '(Uc.• importa ê que e:-tamo.s tranquilos 
c•:im l no~):,a consdêncitl . E foi cm respeito à no~sa 
cc.1nsciêncln que nos distanciamos da c:crlação de pré­
,·ia~ e dos elogios infundados e incliscriminados a ami 
gos e correligionários. N5.o utlUzamos esta coluna parn 
.im·entar coisa alguma, e se algum equivoco cometemos 
fie.à pc)l· conta de nossas limitações, como ~er humano. 

Essa introdução, com pinta de fim de carreira, ou 
de de~pedida p rofissional, decorr e simplesm<"nle de um 
compromis.so espontâneo que assumimos com os nossos 
Jeltorc~ no enfoq,ie da verdade. É uma simples pre~ta­
çrto de contas que fazemos, no momento em que da 
mos por encerrado o nosso trabalho na presente campa­
nha eleitoral. E nJo é somente isto: gostaríamos de 
dar algumas explicações sobre as 1-azões de no.c;sa can­
didatura à vere:inça pelo J\.fovi.Jnento Democrático Bra· 
'-lleiro. 

Ela i-::un~iu porque sentimos que é hora de renovai 
Ê hora de lutar. t hora de nos definirmos. 

É um desafio no sentido de darmo~ um poueo d<· 
nós mesmos a este povo que dá tudo de si sem nada 
recc-ber em troca. 

A no~~a candidatura é uma exigência de um gritu 
u~:ifa_do que dor~e em tada um de nós. É uma expe­
r~en~1~ sert 1lu~ar. alg~mr, que pretend~ se dignific:r, 

d1gmf1cando este Mumcipto, vitima de tantos desmnn. 
dos e corr~pções. A nossa candidatura surgiu do cfa. 
mor d~s crianças que perambulam pelas ruas de pires 
na, maos esmolando uma vaga nas e...<.coJa..::; pública: 
qu~ s.: !nveredam pelos caminhos do crime por falta de 
IE>,:?1!-laço.o adequada, por falta de um ]ar, por falta dL· 
cannho, por falta de pão. 

A ,nos.sa candidatura foi fecundada no melhor dos 
p ropó'-Jtos:, o de servir a este povo carente de tudo. En­
tt."~d~~os que o P~\"O iguaçuano precisa ser re,gpeitado. 
P1ec1sa dP conduçao de massas que lhe sirva dignamen­
l_e. Precisa de hospitais~ escolas, saneamento básico, 
.::tgu:, ~c7ur,1nç;.., ~!Hl'ctemmento e> sobretudo de paz e 
tra!lquilidade para trabalhar pelo engrandecimento des· 
t~ _importante .Município. O povo iguaçuano precisa de 
,eiead~~-l's que transformem uma Câmara que vive de 
con~es ... oes de titulos honorários aos «-silvios santos e 
pel~ que em nada contribuiram para o nosso desen­
\"olnmento. _O povo precisa de uma Câmara de Verea­
dores que nao se p reo~upe exclusivamente com mudan· 
ças de _ nornPs de ruas. O povo iguaçuano precisa de 
uma Camara atuante que lute sem temor por seus di­
r eitos e não de um amontoado de pessoas que vi\'em 
disputando as migalhas do Poder Executivo e prestan­
do ~a,·ores pe~soais a amigos e cabos-eleitorais. O po. 
,·o 1gu.1c;uano precL.;;a de uma Câmara que Jhes repre. 
~ente de fato sem ódio e sem medo. Predsa de uma 
<'as;:i politica a altura de nosso momento histórico. 

Por entender desta forma é que somos candidato. 
Se \'oce 9-uer \"0tar com o coração pode votar no ami­
go, no \·1zlnho, no parente ou naquele que distribuiu 
n_ials sorr_I.sos e taplnhas, mas se quer votar com a cons­
<'ll>n<'la ,,sando o bem estar de nosso povo, nós nos 
aprt-~Pntamos para justificar o seu voto a 15 de No­
Yembro. 

( 1 p:.,,·o do bairro Jar­
dim No\·n Era, situado 
pr-t,ximu ~t E~trada dr> Ma­
durPirJ., _J·1•clama da,;;; .-:1uto­
rid,1des municipais um me'· 
Ih,,r tr·.JtamPnto p :· p rt 
da Empre.,:i Nos<. S ·nhl) 
r-e1 d:1 Glftru. 

Segundo rPC'l<.1m.=tt;óes ff•i· 
tas por dezc-nas de pessoaci 
lesld1>ntes naquele P'>PU· 
Joso esquedd1) hnirro, 
ninguém porJ1· apanhar um 
õnlbu:q pPla manhã, P'.1is 
que o~ mesm<l.> iá S~<'M 
super-lr,tado~ d,; halrn, 
Rosa dos Vent,,s. Ar-r s· 
c·entam que• perdC"m mais 
dP uma hor.1 à e.spe-ra dP 
um c<J!Ni\'o que " ~ le\'en1 
..a No\·a Iguaçu. Dram.1 
l#n1ir-o S<" da i't noite, n:t 
,·olta ~11 lar 

falta d'água no Grotão 
,rovoca saudades 
da SINERI 

(Coneluelo) 

, ..,J"ll&.,·am nc~ s :-io-:: F.o. 
trf'Hnto. :> r,~~al dn C'EDAE 
Pret,,r 1u c-,u t ir uma t.oa 01n. 

lira nb um fn:mdo~ PC de 
menguc-ha ali exislente e 0 
~·l<:"O. qut" l'ra de urtência, 
acal,ou não lendo fe.ito. Con-
1.i>U-ron c.ln".a ,:; Sr !o~ Lá. 
xaro dr- Oli\e1ro. ()'JL' dc·f'K)I 
de Ol<-rr,c,e.r um bon1 alm,.. ·o 

aos t:abalhadorc, da CI::DAE 
r- E--. mais que, dr-r,rr, a. .,,. 

Solicitam que coloquem 
ml'.is õnibui n-::, linha ou 
que se providencie outro 
itinerário com o ponto f1 
nal em NO\"a Era. 

FREDERICO \'E~l AI 

Lemos em pdmetra mão 
um lon~o artigo que e.stâ 
sendo prep:1rado pelo se. 
\'ero e contundente crítico 
F1-Pderic-o Fernandr-s Pe­
rPh·â, onde o mesmo ana 
lls:'l e historia (com pro· 
va~ 1 a s orf~Pn" de nosso 
tPrri\·t>l e a :i;:susfador p ro. 
bl<"ma urbano, quandi, 
lemhra a anula("ão que c-o­
nh{."('ido e mltológku po­
lítlc-tJ tguaruano fe-2 d t> um 
h~m estud:ido Plano ntn•­
t()r r'le nossa cidade. Ba , 
tando dizPr Que se não 
h1,uvel'iiósr• ·ldr, ~nulad r, t.11 

rolh('ram uru ferramentas 
lque não chegar~.m & ser ut i­
li2adas l <' foram <'mbora , ga~ 
rvntindo que voltariam no d ia 
H"guint... Daí pt·a cá, tr-h 
nH:St"s se passaram e ningut>m 
ma t..S sparetPU por Já . En­
q1Jar1to is-so, a água q ue falta 
n- t.ornf"ira1 do Grot"o con ti­
nua ~ jorra r abundantemc-nte 
na 1"1."t'.i daquC'lr h oino, d 

l~ pere. d<.· um se r\'ít;o qul" a té 
aco,·a não foi feito P<"lo abso­
luto d~sinteres~{· demonstr ado 
JX"la eompi nhi<:1 respcm~áv,.·l. 

RESPONSAV'EL P E LO 
SFTC>R NÃO QUER NADA 

\"'!rios m oradol"tl do C r ,tão 
l~Vt-b.rbm à no ~ti r "porta 

Pla no DL.retur a .falx..i da 
Light teria ~m suas mar 
gens duas largas as <'nid ... !­

com 24 metros cada uma, 
as projetadas avenidas 
.-A e B. A RUi.1. Ber-
nardino Melo teria a lnr 
gurn do alinhamento do 
Ci.rw Iguaçu e a Av. Mal. 
Floriano Pl•ixoto tf'ria a 
largura que t~m a ntual 
Praça da Liberdade. lma 
gtnemos um inst::mte o qu,• 
seria do cc-ntro dr Nova 
Iguaçu '1tualment~. ~~ _re­
ferida figura m1tolog1ca 
de nossos meios políticos 
não tivesse anulado aq\1f'­

le Plano Diretor. 
Diz o Frederico em seu 

longo artigo~ cDos muitos 
atos irresponsáveis e safa­
dos praticados ~istematlca­
mente e inexoravelmente 
p~la prefeitalhada que nos 
destrói a mais de 30 anos, 
este é o mais criminoso 
dele~, e que as novas ge­
rações de iguaçuanos pr<>­
ci~.'.l conhecer,_ 

Con,·er:--ando com pes­
soas antigas aqui d• No· 
va Iguaçu, estas me disse­
ram que o ato de anula­
ção do referido Plano Di­
retor ~e deu em 1945, 
quando era prefeito no­
meado o Sr. Getúlio Bar­
bosa d~ Moura. 

Guardem bem a expres­
são prcfeitalhada, , pois 
ela tem a marca registra­
da de Frederico Fernan­
des Pereira. 

F E RRO VE LHO 
ALAGADO 

O Sr. Mano!"l I:111c do 
Nascimento. proprietário 
dP um bar oróximo à Fá­
brica de Tintas. Aeuia, 
atualmente rm constru­
ção né\ Estrada dt' Igua­
çu, faz um apelo às au­
toridades ~anltárias no 
sentido df'- sani;?rar uma 
enorme lagoa de águas es­
tagnadas, reprf"sada den­
tro do ferro velho ali cxi<::­
tente. 

Arre!;renta o Sr. ManoPl 
Izac que a referida lagoa 
é um verdadeiro viveiro 
de mosquitos. que põe to­
da a vizinhan('a em pâni· 
co. 

CEDAE COBRA 
O TRIPLO 

Dona Maria Aparecida 
Sérglo Cabral, residente 
na Av. Antonio Cunha, 
quadra 19, 1ote 1 (bairro 
CalohaJ, neste Munl('iplo, 
procurou•nos para infor­
mar que a CEDAE está 
lhe eobrando uma taxa 
absurda de Cr$ 30 men­
sais quando todos os s.c>us 
~lzl~hos s6 pagam no má­
ximo CrS 13 pefo mesmo 
serviço de fornecimento 
d'água. 

Dts~ D. 1.-farla qutc> já 
procurou a d1rt•ção <ln ('m· 
presa aqui em No,·a Igua· 
çu, mas ninguém soubí" lhL' 
informar o porque- dP tal 
disparate, nem tampouC'o 
apresPntar soluc,:,rw p:tra o 
assunto. Sollcit..1 poi· nos­
so interm{•dio que a dtn•· 
eão da CEDAE reveja tal 
<·obr:in('a S f'm nenhum sen­
tido ou lóg ica. 

gcm q ue ... por di\'Prsas \"ez~i 

fo ram ô. C"asa do Sr . Nelson, 
rt-'.'iponsáV<'I pelo ~en·ic;o d•· 
ái.:-uas naqude lO<'al1dade . ~fos 
este, ao que parece, nl'm 1.e­
quer 5(' dá a0 cuidado de Je. 
, · t.11· a si-rio a,; reivindicações 
dos morado1"t's locais, pois 
s 1•mp1 ,. qu" ~ prof"urado dí7 1 
todos que o problt'ma não ,~ 
seu l" sim do rngt•nlwiro­
chde da CEDAE () •1ual, 
e mdo ,. lc- mesmo 11tirma, não 
lht.~ d:t mPios par,:i r~nli,z 
um bom trabalho. Ma, em 
toda a áf'(>a :1 qu" nos rC"frri 
mug ~cima, c1 .. inteira I Mpon 
snhilidad<' do Sr N°<'l'-on, não 
encontnmos uma, [>('<;$08 ('. 
qu,•J' (lll(' 1<·JP nos fi:t<' e uma 
refcr nda c•li •k.os3 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

l'Rt;Ft:ITO ;,/AO 
Al"'fOHIZA 

('orn base numa report;.1-
gPm publk;1da na semana 
p1·6xhn a passada por este 
semanário, a I espc>ito de 
\lma Pmpresa dí" ônibus 
cujo proprietário ~e ~ga­
va a atender milhares de 
pessoas que pleiteavam 
uma linha explorando , 
bain·o da Palhada, <::oube­
mos que não é o Sr. Nan­
dlnho - conforme nos foi 
informado que- está 
rontra a n,feritla linha. 
mas sim o Prefeito de- No. 
va Iguaçu. 

Fontes autorizada..,;;; da 
Empresa de ônibus Nos­
sa Senhora da Glória no.s. 
informaram que já está fo. 
zendo um ano que solici 
taram da Prefeitura au­
torizacão para Iazer o per­
curso da Estrada da Fa­
lhada, mas até o presente­
momento o Sr. Lubn.nco 
não autorizou a referida 
concessão. 

Para mostrn.r que o ne­
gócio é politicagem ( e da 
grossa), uma senhora, IUn· 
cionária do Lieeu Presi­
dente Médicl, de proprieda­
de do S r . Ruy Queiroz, an· 
da dizendo ao pes;soal da 
Falhada que ali só terá Ji­
nha de ônibus se o seu 
patrão ( o RuyJ for <"IPi· 
to. 

COMÍCIO J\1O1-STRO K'I 
BELFORD R OXO 

Hoje, a partir das 19,30 
horas, será realizado um 
comício monstro na Pra­
ça Getúlio Vargas, em Bel­
ford Roxo, em prol da can· 
didatura Francisco Ama­
ral. 
ParticiparTi.o, além do De­

putado Francisco Amaral, 
vários vereadores da se­
gunda sublegenda, bem 
como o Senador Saturnlno 
Braga e o Deputado Fe­
deral .J G de Araujo Jor­
ge. 

A candidatura vitotio:,;a 
de Francisco Amaral, a 
cada dia que pasc;:a mais 
se eonsolida, e <?-.te comi­
do em Belford Roxo será 
mate: uma <"t,:i,pa ,·itortosa 
de- um canrttdato popular 

Ql'AL t O 
JTINEBARI O? 

Existe uma linh:l df' ôn-t 
bu._ explor,:i,da p!>-la Expres­
so S:ío Jorge aue faz um 
verdadeiro turismo rlf'>.n­
tro do 1.o Distrito. Pra 
quem não t~m nada o Que 
fa:zer. é um prato cheiCl. 
pol-.; leva 50 minutos do 
centro de- No\"a I ~11a<'u ao 
sf'u prmfo ftna1 na A ven1 
da Belfl Horlzontl", no Batr. 
ro Jardim No\'a Amf•11('·1 

?\.ias o pior d<" tudo t· ou(' 
uns \'OltRm do bairro (';11 
mari. dt:>lxando dt,zenas de 
pa~sagelros no meio da 
estrada. prJndpa lmentt• ()s­
tudantes. O pe~soa1 orej u­
c1ir!do f~z um a pelo à 
Empresa, para q ue deter 
mim~ um pon to l'Xclus1vo 
para a Unha do • tu rismo 

Mariano P Mauro Migut-'l 

cvmandaram pa~::;eata 
n,. C'l11~íiiatn; da AR~NA 1. Mariano Jo. e dos Pai. 

so3 r Pri:feitõJ e :\!Juro l\l•gt_iel Junqucin CarCPl ,,. cr 
c:om ndarar r.o 1J:_r;mo domingo uma ~as.::,a•a.-monstr 
,iue p ·rrorr(l11 v-i1 'ºs batrrog drstl? Mun1cíp10 Con!~ 
Jor J ~ntc>rio1ment" proi-1mado, o~ candi,1.!to~ arenist, 
c-1 mprwam a riSC,"l todo o jtinerãrio p~visto . A pa~. 
t ;i f~,.,... •-1·u çni _'ú de parU<la na conccntra~ão formada 
n::i: Pra,.:,. G0lül,n V:ir~as. em BPlford Roxo,_ tle ondL: ta.a 
ram. crr: g:ranrlP corteJo. mais de cento e Cmf]1tenta c,ir­
ros. alérn de rr,,Jh1cicleta~ e várias camionetas. que PE'r­
corrC'rarn o., gc,guintes b1 irro.; e ruas: Conjunto Grande 
Rio. r:oc-ho. Sobrinho. B3nco de Areia. E<hon Pas:s0s 
Ch1wha, Pr:,;:i. M,rnoel Duarte l)Ti-squital. caonzc. Ru.; 
B:;.rros .;'(inior, i\Jcf'l111·•tá, Av . Go·1 Roberto Sih1.'ira, San. 
ta Eugénia_ M,,rro A~udo. C>1c•.1Ía, Austin. Q1;eima. 0 
Jurit-í, CC'rãmica. Ponto Chie, Estrada Luiz Lemos. ~n. 
rucl Couto. Sh~ n~r,-lã, H(•lióPolis. Largo d-:1 B;fr,n 
Farrula. Ancir~de Araújo, Areia Branca. LotC' Quinze 
Sant,1 Amflia, São Bernardo, São VicentP, Retiro Feliz'. 
~ardim RedC'nt<>r. Bom Pzstor. e finatmN1tt' Prat:; 1 ~­
túlío V.argas 
.. Inúmero"'° canclidato~ à Câmara )lunicipa.l. corrcligio­

r.anos e o JX',Vo d~ um modo geral :-e integrarem ã Ci'l· 
ra,ana cornandada pelos candidatos l\f::,riano Jo~é ,]o1; 
Pa-.~o~ 1:- M:.ur0 Mie11el Junqueira Garcn 

Ação do Juizado é elogiável mas o problema 
do menor conlinua grave 

retirando das ru::..,- cerca d'° 
20 crianças por ~emana e as 
enviando à FEEl\t, não vai de 
forma alguma alterar este 
triste quadro social. 

E isto é tão verdade que 

Para Vereador 

Prof. Henrique 
Juvenal 

N. 2250 

· Para Prefeito 

Francisco Amaral 

MDB 

(Co ncluslo) 

todas as semanas s'!.o encon­
trados o tnesmo número rtc 
crianças êonnindo nas mes. 
mas sargetas, a p es a r da 
limpcz,, sistematicamente fei­
ta pelo Comissariado. K a 
semana pas.!l:ada, por exem. 
plo. foram recolhidas. no..; 
tnesmos locais das sem.~na-:: 
anteriores, as seguintes crian­
ças, posteriormente encami­
nhadas à FEE~r: Manoel 
Luiz de Aquino (11 anos de 
idade}, Zailmo do Nascimento 
Francisco Belo (121, Arlmildo 
Rodrigues de Paula rs,. R.,_ 
gério da Silva Fernanrles (9l, 
l\larcelo Gomes (9), Amaury 
Sales d.e Lemos 11-1 1, Júlio 
Félix da Silve. il2l, Paulo 
Félix de. Silva <91, Ronaldo 
Eduardo Pereira Lima 181, 
Márcia Crie.tina Pereira t5l, 
i\foo.clT Geraldo Pimenta (111. 
l\lônica Cri."tina Je!liu<; da 
Sih·a t 91, Jorge Cláudio de 
Jesus (4l, Po.ulo Renato na. 
mos (lOl, Alex.1ndre Pereira 
Rosa 12), André Pereira Ro­
sa. (1 l, Claír Per('ira 161. 
~tarize Rosa <91, Xelson Oli­
n~ira Vieira (lOl, Sidney \"i­
eira C7l e Ruth !\faria da 
Concei<;ão 

Dessec. menores, a 1 12:•1 n ~ 
eram utilizado:-. por g,_mgs d~ 
maconheiros na prátic-a do 
roubo e como isc.;>: para sen­
sihilizar o público na pdtiC3 
da mendicância. 

Este é o trabalho c!e tod-1.5 
as semanac; rC'alizado pelo 
pessoal do .Juizado de Mt'n·> 
res de Nova Iguaçu. No en­
tanto. as ruas continuam rt-· 
plet.c.~ de crianças abandona· 
das, ql:c- diariamente \·ê'!1 
praticando toda sorh• de dc-11-
to.; e comC'ten,'\ô o-: mDion • 
desatinos 

-- ----
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- ~ebastião Cordovil --

J i mm y Carter--uma 
esperança renovada 

[),,1W('l"l•S<• l?T, ... n0\8 loJh'l: nn Jl\10 dtt h1storill! • 
f'l,,1,a,, 111· e::irll'1 rJra o pro: ... imo q11atriênio prl!',üdmc ~, 
tia 5?ran .. l' n:r,1lhHC'1 do ~ortc. marcará, ao QUl' tudo 1~ 

dic,1 non,.. rumos à pohticn extr'rna do.:. E.c;tado,.:; Un1-
f,w Em todo~ o, riuadrantC's democr,Has d_cste plonetA, 
~indl J-Lã 1x,uro q1rrido pelo tuf~o na1.1-fas;C'1'-ta hã 1.m,i 
l~uforh 111 .. 1i11co-1.; nrste momento 

sa Segunda Guerra M1indial v1•nct·U a democracia 
\"t>nC'l'U D juni('a. " Cristi~nL,;mo, 0 amor e cstC's l)C'nl· 

f'-' ft•rã<> O!- \cn::-\•rton:-s fin:ais, ,1_>m. ner;-armos a _no,,~~ 
!drniração ,. i-c,r..eito .?:os à1c:-nos L' ilustres com~tidor~s 
tio rresiÕf'ntr c-ki!'l Pnrém, CartC'r tez decl11raço:s m.11s 
incisin1~ sohn· ~u..•: relações tut~ira.s. com os ~overnos cte 
rw~ão e, '-Ohretu1õ, com relac;ao aos QU{' ,·,olcntam os 
rlireito~ ht.nnano~. n que ..,C' repete em todos º" cinco 
cor:tmcntcs. 

F.fl"ti\·;m1c-ntc. o e~pectro pavoroso dos corpo:- li:lou­
~nte3 nos patih,.Jc,s de Nuremberg niio a,sustou o na­
ti.!-mo. qm.' t<'nt: .i.'CCguer-se cm tod0s os continentes. 
\foJh,11· sc·da ~e 'li"'e houvessem dado ou\''.do;:: - N'.io 
; ,i:ecut:1r ni11guém. Colocá-los em jaulas de \'ldro tranc: 
paren1P C' il pnwa de bala. _para e."<ibí-los à multi ;ão de 
\ill\"21!- e rle órfão,, rle mutilados e:- d{'- n<'uróticos. inclu­
:.-. \' ""''cmfic ..... e d::-1>0i'-l submetê-los â pr·são perpétua. 
<.-om n : 1nlhos l!'"ffçt><tos até ~ sessenta :ino_;, dentro d<.• 
con:·icies humanas. 

:'\o c-ntonti), o~ ,·cncedorcs executaram os autor-e; 
doj uirnes QU<' mr fizeram tremer a.o:; mãos ao narrá-lo!;. 
C' não pude pro.'-,;;.:,~uir Criaram a Organização dz.s !'\!l­
eões Uniàas: para rvitar a proliferação do dcsrespe·to, a 
profanação da t&iatura humana. superior a um Deus, 
"'"gundo Jr-~us Cristo, e o resultttdo foi o que temos 
\ isto t'rn todo n ,nunc!o: ::,;; Nações Unidas omitirem-se; 
t'X·<-"""mhatent~ ~crm assaltados em seus direitos e feri­
dos em ..,1.;a dignid~de: vh·crem mareinaJizados e p~rsc­
guid0s e:nqu:mto o~ traidores. como Ln·al e outros. que 
n~o ~ubiram os d~graus da forca de ~ureml>erg, t2m 
sido agri.ciados nv~ respecth-os países que :.punha1aram 
pelas cc.~u:.s, em nz de subst ituírem os burros que arras­
tariam pelo munrtc a zorra em que seriam apresentado._ 
3.S "\"Hima'- de ~vas taras megalomaní::icas. A huma.nidd­
de reli;;~cs.& nãn precisa mais temer o Apocalipc:c-. E!-te 
Ji se· cun,priu en-:.re 1939 e 1945. A Segunda Guerra 
superoi: en1 tudo ,.. que os íiló~ofos. poetas e artistns 
possa,, criar ~e:quer. em su~.s mentes inspirada.., e prenht?S 
de ~ahed<ria. 

Te:-minada a f!lleJTa, alguns povos. como o brasileiro. 
po .. exempJo. !ora.n ij!"norados pelos: seus alíados, inclu­
;:iw o:-; EHados li°J>idos, a quem, sem nenhuma. indeniza­
ção a r('<E'hc-r. par,-~os cerca de se'.s bilhões de dólares 
pelo;: ca~tos ,:::. Cucrra. No entanto, o Brasil em·iou à 
Europ.;t uma forr.1. expedicionária que seria aumentada 
na prcporC'ão en, ouc- ~e fizesse necessá.r:a a "\"itória. A 
no~(";_a .:!\f:rinha perdeu na Guerra 44 nn,·ios, sendo 2 de 
guc-rra e 4:.: mcrca!"'tes, incorpor.:..dos às nossas forças na­
\"3is con!.Jrme ~te. do Governo brasileiro ao declarar 
gl.E"rra iw nú.('Õe~- <ln "Eixo''. As perdas navais brasileí~ 
1·as. ullr~r~·~-...am vm milhar de criaturas hum.:nas, viti­
ma., ('.os torpedos. Outros pereceram de fome, de sede 
ou de fdo, cm háJ!'eis embarcações de sah·amento, à 
deri,a pelos ,,cear.os e mares do planeta. Ainda outros, 
C'Omo no caso do Afonso Pena, for,1m queimados "\"ivos, 
m11lhcr~ e cri::a.;,f'as, pois trata,·n-se de um barco de 
f')a}~ageiro.-. Muit;::r G.os s:obrevh·entes dessa hecatombe, 
C:c-.\-.::-e l1p·K'alíp..e, ,-1,·em por aí, corridos das repartições 
t'rn q1.!1· foi e:dada 1un3. discriminação: - pecúlio acumu­
la com pensão àe !O\elidcz de "'.uerra ... um mau prc--

""'t: '.ente , .. 
'-fa-:. f"l:;t~moc. c-ufórü~&.,; c-om a eleição de Carter! O 

mundo l''Khc>u-se Ce E"speranças. 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

l 1ma das ma 01e~ dPt1c.1.·ncia. dt's 
1 a cidadl•, sabem-no todos, ê da..s '11 ~, 

<l" la1e>r, pra<:as. jardins l' ruas nhun­
rft-nt('mcnte arborizadas 

Demolido que foi o velho c.sar"i" 
d·1 Rua Bernardino Melo on<tE• funcin 
rH\\"\ prt'C:ilriamente o nos<:o Po.sto fü• 
~~-U<'IE', c-ra dl" (>!,:;J)erar que na granrl~ 
'1rca conquL',tada fosse con. ... truido o 
t,f'l\"O, ao fundo. dC'i.\:ando em frente o 
nc-cc<1<1ário fl'rN'no par.;j_ uma praça ar­
hnri7ada, <'Í<'f"C'C('lldo ~ombrcto,; orolhv 
tl'>ras ás mt:ltid()('_, d(' neccs.-.itado., qw· 
,..J; r1iariamcntC' acorrem cm hu~ca. rln'i 
-.ncorros rlo Posto. 

Cnm su1·pl"('.sa para todos, C'is qw· 
n<'atil'm de construiJ um muro de três 
m,,.tro:. de ~ ltura no alinhamC'nto d.a 
ritada rua. fechando o f.'normC' tCrn'.'­
ro, ao fundo do qual cnquodra-sc. cn. 
('nJhic'o e feio, o no\'O edifício do Posto 
iC' Saúd<", que já nasct·u pequeno <' 
modesto d<"mais até mesmo para um 
tin1; nossos distritoi. 

Q;1anto à e:-;pcrada pra,-~ fr~ntt::' 
:,o b~rracâo, ~lo visto não será cons· 
t,uida e nem mesmo arboriza-ta, o 'l~e 
df' há muito deveria ter sk'o feito, 
1 ma vez que o alto muro quc podf'r"· 
fl"O:. chamar "o da verJonha". ali estú 
t'~cond<.'ndo o ridículo edifício do novo 
f'l'\sto, com esta ver::~de inc:esmentí­
\"C'I : os go\·ernos do Estado e dc1 

"tiião sempre foram da mai; inj:.J.,ti­
fi('ávcl sovinice em dotar No\'a IJ.?ua('u 
Cos beneficios merecidos . Haja vista 
,.,, prédios do~ Correios, B"nco <'o 
Brasil e do Posto de SaUde. q1ie já 
ntisceram pequenos d.;-mais e modestos 
r;"lra. o nosso crescf'nte desem·olvimento 
(Jorio da Egn) 

P.ECENSEAMENTO 

Roto. E ' isso mesmo, li não Sl'I 

'.">~de ouc e!es \"ão fazer o rccensc,> 
mento dos ratos no Brasil . Pra que?! 
Não ~<'i QL'.em sahe é rnais um~ 
.?'rma C:o progresso cient ífico nacional 
p"lra dar <"abo da fehr<.> omart"Ja? E' u 
rwe acho que seja 

Como estamos em plena fase d(' 
CJ'1ras no Rio fque R:o, pó!) .. Obra::; 
c;:tas que por sinal não estão com um 
r,ingo de ,·ontade de ~ 1 ac~bor, eles 
•:ão ficar bem servidos. Porque o que 
sai oe ratos daqueles buracos do ~te,. 
trô, daqueles edifícios cm demolição 
e•c., assusta até Lampião! Olha ra­
p;1z, pra \'OCé ter uma idéi~. e11 !a 
c;rc11Jando alegremente pelas ruas da 
"cjdade maravilhosa" quanc..~ vi um 
r:1 to tão grande que cheguei a chamá­
lo ae totó. pens::indo que fosse um 
c'\chorro. 

É, o negócio é esse. E eu acho 
que esse recenseamento deveria estar 
funcionando desde .iá. se o pessoal 
qt!er sabE"r a população dos nossos 
~miguinhos noci\"o~. E também pra 

~"nle sé acostumar com os c.;uo. 11,, 
IRGE na nosM porta pergum,'ln(1o 

- Q1 Antos ratos ex:isfrm na fa. 
1 "\lli.:t ~ 

E pol' E"nqunn10 -eu aqui vou rx·n­
~nuo no ti:1manho c'lo rirliculo qm~ ""Jt 
-"r quando os jornais e TVs .nnu:1-
t'ialc-m '. "Para carla hahitantc dn Pa1 
,•xi.stiam 3 rato!i no ano pôJ,;;;!1-a<io, í'St•• 
a•10 existem 4. Estl' é um Pais Qlli> 
,·di pra frente" f Sérgio Lui:: Pt:rl*ir,1 
d•' f.,ur,11,,) 

" HO~lt;M MISTERIOSO 

..\ vizinhança toda estava assu.-,;ta. 
d11 Todos os dias os moradores jura. 
•·am que- viam um homem aproximar­
..,,,. da ca.,;;;a de s~u Ernesto. atirar um 
hô\hete e sair. 

E era verdade. Todos os. dias 
nma.nhecia um bilhete no porta do 
nomem. Mas ele não lia; tinha medo 
que fo~se alguma ameaça de um ini­
riigo seu. E não lendo ele se achava 
homem im.c;terioso sempre fazendo a 
~ais seguro. 

Várias noites se sucederam e o 
mesma coisa. Certo dia seu Ernesto 
l'<'Sol\·cu ficar manjando sua casa ô. 
distância e comprovar se era \.'erda~e 
-, que seus vizinhos diziam. E infeiz. 
mente comprovou. Pensou até cm 
p,.dir proeção à ?olic1a. Mas, sabendo 
c1~1e ficaria mais desprotegido. temia. 
rPm·~ rla forma qu(' trem a ao pegar 

c-r bilhetes. 
Até que pouco depois, noutra noi­

te. ficou à esprena do tal sujeito: cs­
tri\ o (.ispósto a agarrá-lo! E o homem 
ttr,arcccu, atirou o c :lhete. e quando 
in sain<lo. Ernesto, com apenas um 
:,:-i lto, sc~•.trot-o. E qu2'1 não foi o rnu 
c~panto ao ou\·ir o cara dizer co:n 
;1f!U<'le tom que não dcLxa dúvidas: 

- Enfim você resolveu me ver. 
h1>in boneco?!!! /Sérgio Luiz Pereir,, 
df' Luren,1) 

.\SSl:lt E' SE LHE PARECE 

Um rcpôrter do "Jornal do Brasil" 
rr:-::istrou, q:mndo do. visita do Presi­
d~ntc- Gcisel a Nova Igu2:çu, o se~uin­
~-!? fantástico diálogo: 

Gcisel - Como vão os colégios aq•1i? 
Natividade · Patrício Antun<'S 

)[uito bem, Presir.lente . Estão todos 
fnncionando <José Roberto d.a Silt:ei-
1<1) 

O QUE E' BOM PARA OS 
ESTADOS UNIDOS,,, 

I\ oposição acaba de ganhar as 
<·leiçê<>~ nos Estados Unidos, não só 
cl:indo ;, Presidência a .!immy Carter. 
como também fazendo a mti:oria te 
i;:n·.-ernadores estsduai,;, de deputados e 
'><"nadores, num resultado sem prCCP· 
dPntes na história americana. Isto 
a'1alou reriamente as lideranças arc­
ni...,tas no Brasil, pela influência que 

CÉDULA MODELO 

1, 1 lm<"nt,· ~( f,trl sentir 1..·ntre n61, 
,.-.nJ"10 por ato C•E' cons:c i•ncia, pela jft 
1· ,r,he<'ida ')ma d1• imitaç;io dr- turl~ 
, 1111 ocor•(.' J.á 1r .tltJ"lf v;,1,,1, 

VE:'\l"T(J (/UE VE:--;T ,\ L.,\, 
\'F.:-STA C,\ 

CJutro J,tlo mult'> comentado 1.:nr11, 
•t·Jcrênci; a visita rlo Prr.sidentq ,, 
;'Jnva Iguaçu Coram a.i& apretl'nti!t.;óe:;; 
<h~ <'..a.ndidato,s igua-:uano:-, no Aer J. 

rlt1h('. O Prefeito Lubanro (>ntre~ou :.,,. 
Presidente um documento, com o rr,. 
~ultt.irlo do Ie,·ant;:imento que aponta .. · .J 

"'· ranrli::lat<>s ria. ARENA em melh'lr 
l:i;1u:::ç.'.io que os do :\-1D8. O Presirlent~ 
riu fJO!J{: RoOcito d11 S;Jn:1r~1 

CAEOTL."\ISMO 

O 'lU,:- rc aco1ovelava e empurrava 
~ra aparN~er sobr<- o palanque presi­
d,,.ncial, niio Pri>. de brincadeira. Não 
-.;d nl:'m como não Clliu n 1nguém (1e lã 
.\,i; fotos nos jornais mostram is.so 
darmC"nte. Houve pedídos pes~oai~ e 
iú~rim~ par!l garantir um lugar no pa­
L-:mque. E o pior ê que gente que :,;e 
;\Creditava séria, estã lã, na foto, muna 
-,ituação ridícu la.. se esticando toda 
r,~ra aparecer. Pela madrugada . . ! 
1 CarloJt Sem fino) 

!'".\LTA D E CHUVAS• AQUI Ô! 

E o (cijão sumi·J mesmo. Sumiu 
nnma hora que não podia sumir. E as 
;·'.lzões a jmprensa revela todo rl•a. 
c,:,Jhidas de fontes até mesmo oficLfs: 
i!icentivos fiscais e estímu1os à pro'.lu­
('f\O da soja, com maiore., margen.-. de 
J11cros para quem produz; trans[erên­
d3 dos produtores pera outros produ­
tos de melhor preço; abandono d"ls 
]a\"ouras de feijão etc., etc. Agoc-a, 
<h'lnte da ~ita do povo, s.1,:rgem os 
ímproviso•. O Secretário Geral ,10 
Minist ério da Agricultura anuncia na 
TV uma liberação de preço a índa 
;r,aior ,para estimular o proiutorl 
que deverá ntm~1r 170"'<, do preço 
a tual segundo ele próprio, para se t~ 
f(-ij;"io no ano de 1977. A or.en~a.c,ao 
f."'.:ida a politica econômica bras1l!1ra 
cin<'a con~cgue ser pior q1,:e e ~men­
tação imprc~sa à política educacional 
1 lVí1.so,1 Lofiego 1 

EU. CL.,SSE C ,!E CONFESSO 

O lho. PÍ profes<;Or. pra m:m. há 
muito que jf\ sumiu o feijão e o sonho. 
t.é, Com salário de CrS 750.00 por 
Mês, com 6 bocas pr::i: sustent'11", ~ds­
tziva em média 10 kg de feijão por 
,.,ês, o que equi\·ale a Cr$ ~~.00 do 
mel: salário. Is~·o só de fe11ao. Os 
Cr$ 550,00 que sobram é pra cobrir to­
c!' ts as outras despesas. - Eis ai o 
\"rrdadeiro milagre brasileiro .. . o nu~ 
cu faço pra sobrevi\"er com a famili.l 
~OPmdno Ve-ro Morque,3) 

PARA PREFEITO J PARA VEREADOR 
MARIANO JOSÉ DOS PASSOS 

,-----------------------
MAURO MIGUEL JUNQUEIRA GARCEZ 

Nome do candidato 

ou número do candidato 

sigla I ARENA 1 

1-
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PAGINA 4 

COMENDADOR SOARES 
QUER PRÉDIO NOVO 

PARA SUBDELEGACIA 
1:;c1 comerciantes de Comendador Soare~. diriginm. 

:,e ;-ci Pr<'f<'itC'I -:!C1~0 Bati,;t:1 Barreto Lubanco, através rlc 
mr-mori:-1, ~olicitatH1o os hons oficios do Chefe do Exe. 
cutivn igu.icuano junto às autoridad('s. estaduais no sc>n­
tido de ser con:--tn1ido, C'Om a urgênc·a necessâriu, um 
prédio p'.lr-i a !-iUh::lelegacia local 

An:uin('nta1~1 os signatários do documC'nto que não 
é rnais--possível <:í'ln1incor t:.ma localidade com 80.000 ha 
'litantc ... com os precários serviços policiais, conforme s<' 
Yer.1 c,IJ.scr,·.ando de longa duta 

O mcn-orial !lo-::o:·.i encaminha.do ao Go,·ernador Faria 
Lima e o Sr . .ioão Batista Barreto Lub3nCo vai se em­
penhar para que n r<'ivindicação sejo. atendida com 
bre\"irlade pn•tendida 

PERMANECE A LUTA 
PELO APROVEITAMENTO 
DA FAIXA DA LJGHT 

O Prefeito Jo~o Batist'\ Barreto Lubanco continu~ 
rccC'hc·nào frlici1a('Aes: <1f" todos os recantos de Nova 
Igua('11 e munic1pi,.,, da B3ixada Fluminense e outros da 
Rc[.'ião 1\Ietropolita'.'la pelo desa,.sombrado pronunciamen­
to feito por ocasiil'J da visita do Pre~idente Ernesto Ge!­
sPl a este Municíp:o. 

O cliscu~o de~ prefeito iguaçuano causou profu11(13 
impres,,ãc ao pt'('~ifente e sua comitiva e as verd2des 
nele e<ir·tidas forar"' reconhecidas por todos. 

Como C'onseq11éncia irnC'diata, o Sr. João Batista B~r­
reto Lubanco. J>C·l ~olic.itação expressa do Presidente 
Gei.;el, foi a Brasída no último dia 25 do mês p. findo 
le\·ar.l0 o~ projeto:-: de aproveitamento da faixa da Light, 
para ::;erem e:\Jmin~dos pessoalmente pelo Chefe do Go-

Yern~i;. nte do int, .esse que o assunto despertou, é de :,;,.. 
r-spe1 !:ir que, 5em Celonra~. tenhamos. mais c~o do que 
!ó-C pen!-'r a , rlha rei,·indicac;-ão de todos os 1g11açLano~. 
tra1,síc 1mada em realidade. 

Água para Comendador Soare~ 
Depoi~ de ur.i clamor que já durava ~proximada­

mente meio :-CcuJr,, a população de Comendador Soare<; 
jã pode fc--.tl'jar <' aba-.tecimento do precioso liquido ao 
florcs~ntc subdistrito. 

A t(·nto 2-os problemas que afligem os munícipes 
iguaçu;- no:-, o Pi-...'feito João B.o:!tista Barreto Lubanc~ 
adoto,: toÕ3s ~ .. F-Ovidéncias necessárias para que ess1 
aspirac~o dos moradore~ da histórica localidade fosse 
sohcionad 1 a ind-i em seu go\'erno. 

A Prcfeiturn rle N'ova Igua('u financiou a~ obia" 
re~lizada~. 1h!-pc-n,J !ido :- importância de Cr:S 600.000,00 
(seiscent, s mil cruzeiro~ . na aquisição do material uti­
lizad"> pela CED.\E 

Os sErdços foram realizados em tempo relati\'amen­
te curto e o aba~tecimento scrã inaug11rado provan~l­
mentt' nn d1:'.I. 8 tl,. m?s em cur.::o. 

Vale ~ -sina lar que o Sr. João Bi!!"tista Barreto Lu 
li:mco, ao rlí'terrni11:'.'r a Pxf'"cução das obras, considerou a 
im)X'rinsa nPN'~<:i,Jark de es.tencler a Comendador Soares 
o.s tuho-; conduto1 e:- já in-.talados no Cl"ntro dll! cidade. 

A 1Jrmez:i e a reriedade com que foram planejados, 
permitiram qi..:e t...S '."eniço:,, não sofressem paralisac:ões. 
corno scmp1 e.• costuma oconer. Da-ste modo, foi pos~ivcl 
incluir uma c.-<..1mur,lc!ude dt.."' 80.000 habitantes. no planf) 
lle r-eali:.c:açôe.:;, prkritáras, somando--se às inúmera, reali~ 
:c.açõcs de vulto já entregue3 ao povo, sem inauguraçõ<' .i 
f ,,. tivas, lc t• 1t:t6, ir,c: e bandas de música, Pof'1.UC t31-. 
m.anirl•::ta("Õl'S f.:,ram abolida,; O!J Administração João 
Batista R... -r:o,to J .. ubanco 

Revesli11enlo asfáltico e iluminação 
das ruas de Nova Iguaçu modificam 

a imagem da cidade 

01J "'eccndú a modernos l'1;~,._,. • .;itvs e executadas sob 
'' control_ :k• .. écnicos. 8'.'; obr:8 de re\'estimento da,; ruas 
~e, Ni \ l lgua,;u c.r,m t:1:tmadas de tJsfalto estão trarutor 
rnan":, :t 1 1,1nürrvil da cidade 

M1 • t,:,rr. 1..·0.-.eorrido para essa trani,;íorma~ão u 
oi ~11t11i1·uo ê lho 1-i.stnna rt<- il1Jmina~ão pública por 

n.,va!I 1 n1- dus a \.'~por de mercúr.o nas nossas princip:us 
\'1a.s publica . 

H<t cnca ir 1r,:,-s. mt•'ies, o Preleito Joã, Bafrtta Har 
~to L• anco ,: )~i;-ti:•t·a ao3 iguaçuana:i mudar p .. ra me-~ 
Jhor ) a X'C1-. d red1· dQ M1Jnicípio. estubel, .. ndo ruas 
P3r.:.t pcd, t1.. f' 1 -<,n.struindo c..1 Centro til' I..uzer da _\v 
F'.antc Dl.lmOr.t, p~ral,·lam<•nte â rl'..·forma da. J· a,;a da 
L,bl'rtlarie 

l!"l ol,.•,n .... as e o iguatuanos i,od<Tão conttm 
Plar com alq'.;:r 1 110\'·:1 'otogn1.f.,a d,~ \tm ~ cida e que 
ca'"l .. 1 l· .a:- do·i a1min~tradorc-s pa a<' s tu"i 
L3'> qur ::,ora '1 , ma auspiciosa r(>a.lid-,.de 

P 1 --1.(,,m0s r;ar ,, r que o ritmo de obra:s ora otiscr­
vado -c..rtu·ua.r<1. c.-m mtc1-r<1P4,;"f...es, att• o dia 31 U J;, -
neu de 1 :J77 ru:-indo e, Sr- Jnã0 Batc!-1a Bii1-r,·to Lu­
bar,co c:-•1<>g--d1·ã o i:overnc, ao 4 u su« sor, l~g1tuna 
JOC'nt < i. 1, p I povo. 

CCS/l'MNI 

CORREIO DA LAVOURA 

Urna sagrada 
LICINIO COSTA 

No dio qu. 11 r• do conente 
r1ur é noi:-cmrro <f.-e _-">etcnta , 
s,i1,:, o povo brmnleo-o terá "x 
suos ate,rçõc.; voltada~ va.n:J. 
tts 1trna., eleitorai,,;r, ond<" os 
que cstit crcm habitirados 11u­
rc, isso e.xr.rrerão o sr1gr.1.rJ,, 
ri.irei to do voto. Derem.o"' 
monter viru o esp~rmtç,, de 
que o ,:-ocúbulo "sog, alo-'' scju 
p<rfeUumcnfe e o m P reend fio 
pelo clei10H'1.do. Para CJ·crur 
o sagrado direito d? voto, ? 
dcitor precise, reunir o má . .r1-
mo de qunlidfldcs posit t:as, J)Or­
q1w dPlC dependeº·" re:,u 1tw_l-08 
do.s eleições. Ele necess1tfl 
antes de tu.do1 ter rcsp,.it9 a 
Deus: à Pátr:a; oos Cmtd1d1Z­
tos e a si próprio. A Deus, 
que é a única testemunh,_t d_o 
voto, a quem. dei-cmo3 cwgir 
a consdéncio.ç de 110SôO,~ atos: 
à Pótrin, que espera de_ todos 
os seu •. , filhos o ctimpnmeilto 
do det:<:r; aos cwididatos, f}Or· 
<1ue foram apresenta<!os pelo.~ 
seus: ~·espectüos patidos co­
mo sendo passuidores de ido­
nddadc moral e in.1e·ectuca e, 
finalmente. Cl si própr;o, . que 
deve também nwst, m· 111àep 
pendbtcia moral e caP<l,C :dade 
pam escolher l vremente o~ 
melhores candidatos 

Amigo eze;tor, mostre que 
i;oce conhece os problema, do 
seu bairro, da sua cidade e 
do Ba~-il. Néi? oote em troM 
de favores. Quem dá o s~ 
1,'0to., que ~ rea·mente_ prec~o­
so, alme1ando favo, es nao 
terá direito, ·mais trirde, de> 
reclamar contra pOssít·eis dcsp 
m<mdos de candid,tfo:1 eleito,;; 
com seus: ·votos. Você poderú 
e.rigir em troca do seu voto, 
i,ito sim, beneffc:os pom a 
comunid{Jde em. que , oc~ v:­
t:e, Porque cm se toriiait.do 
isso um,, rea1idade 1:0-·ê rece­
berá sem1Jre a~menfado o ra­
lor de se~ simples e honesto 
voto. Se você n<to está intei, 
rado dos problemas de su,1 
terra e não conhece bem os 
candidatos, faça uma pesqui­
sa, pergu,,te dHqui e dali e, 
depois, tara um exame de 
conscil:ncia, a fim de que vocB 
pos.,u -niwiifestar a sua livre 
1:ontade, honestamente, sem 
ter que ~e arrepender futura­
mente ... 

Vallio.me da ex-pressão do 
Padre A1ito,i10 Vieira: "Ele­
ger-sP. o 1iomem que há dr 
got:ernar homens". para afir-
1ru1r que, numa pJé.'ade de po­
líticos, é tru-efa das ma ·s difí· 

rei~ vscolhe 0 .-1 melhorei entn 
o., mr.lhorc.,1 ti os inexoráueis 
resutt,1do., <Lo-" p?citos t,·m 
muitu~ 1 e::.c.,, dcstruVIo r1fj e~­
perançuf!i de um povo, ql~"-''-U 
.'1<:mpn·, jâ b·, .. wmte .... o/rido. 
.11>la1üu1r os dioor."o., tipo,, d,: 
('(mdiriaro."l n u.ni m.mi<lato do 
poro f!«rece, à primdm v:.'it,1. 
nm t,aballto pe110.,o. clevl•Jo a 
r1rwule ,1wrnt1dode." delrs, e O't 

ramponhás, contro ou ,, favor, 
de,ie1n:olv"d4-,;; em !orno de 
srw1 nomes. Contudo, <let:f>· 
1rt.0,i telllnr fazê-lo, com ,, 
18Cnção ae quem procura co>i­
du-:ir-se de nu111eiro ,or,·etu, 
w, tortt:Osa, fn!')reme e pcdre· 
!]OS(.', estrad<, d.t.t t..·id<t, ,,erro.'( 
de que ass-im 1,rorcde,I.1Jo esta. 
remos prep:ur.mdo melhores 
coudiçõe:s de , ido no fuiuro. 
Por ou.tro lado, o eleitor nrÍIJ 
dei~e pe1·mitir a influh,cia ele 
uma (ntima revolta1 110 ato de 
1;otar, causad<t pe";os absurdos 
e descalabros qua jd tenha 
oõsernuto cm a:1m·nistraçõc . .-. 
p-1ssodu.s, pois. <w tomar esso 
utltu/le, só estará cont,iburn 
elo 'P-'l.ta aumentar as: viciss1· 
rudes so.frid.rts pe~a sw, comu 
nidade, com reflexo, nor-it:os 
nele mesmo e todos os que a 
f'.ercam, De outro modo, im· 
71c-1vloát·el erro é votar em 
branco, poi.s é inútil continuar 
v'tt:endo quem. não consegue 
i er, em. torno de si. alguém 
que seja honesto e mereced-0r 
<lc seu voto. 

Nova Iguaçu, a cidade que 
m<tis creu·e, 1•ê com. orgu.1ho o 
perma11ente ctef!icimcnto tam­
bém <le seu colég·o e~eitoMl 
que, por ce,to, trwisformarú 
os ereições, a ~erem realizad,,,, 
no seu terr'tório, tium aC<M~ 
ferimento da mais arta rele-
1.-•anc ·a, não apenr,s p .u-a esfc 
Munidpi-0, mas- pa·a to1.o o 
território n<tcional. O poro 
iguaçu-mo tem con9ciE:ncia de 
que participará (l~ eléçõe{j 
democráticas. sem uque.'as 
nmáqufna.~ e·e:to,ais-" fa~sifi­
cando o voto denti o do elei· 
for.' Certo que w1dr1 disso 
ticontererá. Nüo hm.•er:í o.,;; 
dIama.dos nL'ofo8 de cabresto'', 
injunções de -''coronéis"', "'vt-. 
g6r:os", e coisa.s- desse jfle:::. 
Ni,1guém 1.;oturá C<tbtestul­
men te, e seja,n quais /orem 
os resultados anu1iciado,9 pe. 
los esCf'UtfrtadOTt'S~ () [JOW t·ai 
aceitar com ot.'m.ismo porqiw 
sabe qtie, agora, Not.··1 /guw;,, 
é uma ddade que t,'O; prn 
fre,1te! 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

COHRElO DA LA\ OURA: 
porta-,01. do pmo 

Qutnd,, éH)U: somos ,1m pouco duros c.om problf'mas q_ 
cnvol\'em o Mumcipio, e Brasil e os brasileiros, !'.a bcJm ~ 
qL·c o fazemo~ com o intuito de ~Jcrt~ r. colaborar e oobrar 
prO\·:w:.'ências. 

Emi,ora ~lgun:- ,linda achrn1 qtY' o CORREI() D.\ 
LAVOt;R,\ tem sua-: ll.nútações como semanário informativo. 
o, dccisõ<'s cm Brasília provam o contrário 

Foi aqui, na~ página,· do CL, que cham:mos ateni:;o du 
autoridades par~. o :::r?·:(' probk-ma de comerei.e liz.ar:ão. qua11-
do destacamo~ em ''Trãtico de Sangue" os mín·mo.5 t'cHi:Ih~ 
que envolw•m aqLclc> p:·(C'ioso liíuido. Em suma, oferecem.:;; 
::-\os nossos H·prc>sc•nl~ ntc· nas Câmaras Estadual e Fcde.ral um 
momentoso assunto. 

Mais irteligE:nte, des{'joso re<llmcntc em t:.pre::.:entar soluc~>e 
objetivas, o Deputado Fc~eral Peixoto Filho _11\.IDB-RJ), tomoJJ 
a si a paternidade do a.:t go e pronunciou discurso no Grande 
Exoediente da Ci.mo.rn dos Deputados cm Brasília en!oc-an(l-) 
cra-n:.e parh' :-uhstoncios~ de no3sa reportagem. 
,., A rala ào ilustre d(-putado eme:;'..ehista foi lr~nscrita pcfo~ 
principais 6r~ão.:, de i..'11prensa, passando ao âmbitb nac·onal. e 
como seria õbvio, c2usot1 preocupação aos órgão-. go\·ernamer.. 
tai:; !]godos ao f,celor de ~aúde. O Ministro crio:.i 1...m ''e-rupo 
trabalho" a fim de apur~r as denúncias e apresC'ntar soluçõe, 

Também aqu i, d('m.: . ..:: início a uma campanha que envoh·e 
o US'l de mC'dic.'.lrnentos proibido.; em outros p3íses. de preço, 
exorbitante.:, elo ilonestid~de de sua manipulação. do uso indis. 
rriminad('I, elas prC'Ssões exercidas por laboratórioj estrangeiros 
e muit1 m;:::is. 

Nada é tão c•.>mperu.~dor, qual seja. verificarmos que ~en­
sil>ilizamos 11 alguém e e,tc alguém tem condicões, e já agora 
comec;-a a tomar ns primeiras medidas saneadoras 

Partindo dai, o Mini:.;tro da Saúlie Almeida :Machado dec:­
diu dar um bast;1 11os dc:-:mandos que em·o1\'em o sangue hu.mJ~ 
no. A;:, mC'smo tc>mpo tr;\nsforma em lei med:da-.. protetoras à 
popula,:ão contrã os ~bt1..-:os de laboratórios multinacionais 

A vi!'ilância ~anitãrir- a que ric,m sujeito:=; os medicJmen­
tos estâ contida na Lei n. 6.360, de 23 de setembro de 1976 
~ renova a le~h:lação anterior 

Ouviu-~c longe o ec~ das manifestações do nosso informa­
ti\"o Foi um verdadt"iro "tom0:-1'1-da-cá'' a di,.-ulgac;ão de 
irrecu!Jrid.'...de.~ prE>judiciais e as providências das autorid':!dcs 
nacionais Mostrou.no:; assim não ~õ a alta eficiência do 
CORREIO DA L\ VOVP.. \ como também o intere~se e a sen 
satez do~ órgãos ~overnamentais, 

E' cic:-:necefslario cit:;;.r que o nost::o espaço neste jornal não 
trata somf'"ntc dí" C!"'il""ar e mostrar r~tos negativos da Socie­
dade e sim tenta empenhar-se também na divulgação dos as· 
suntos de intere.)se pjbJico, na cito<:ão do, ratos atuais. e 
quando necessário dã ênfase ~ manifest"tões de protesto. 

Ncsh ~emana, tentamos e:,planar sobre esta vitória con­
seguida pelo CL e citamos com um lz- rgo s o r r i s o os ten• 
tos positi\Os deste inlorMati\'O. S:entimo-nos satisfeitos em sa· 
her que por muitas , ezcr nós do CL somos moti\'os de criti. 
cas e chacotas . .Satisfci+ns porque é !i:traves destas criticas ie 
algut'>m dirigidas a nós que conseguimos colocar em e\'idên­
cias ~~ falhas n&.turais. í:'tzendo com que a partir dai passem,~ 
e tomar mcrlida-. d.:- corre('ão 

Acopbd."! à nf)ssa (•it2ção de sucesso. não podemo; dt'i.,c1.t 
dt• dar ênfa~i·. mais uma \·ez, i Percep<:ão e ao semo <'e ho­,-------- ---------------1 mem nti,o que í'nvol\"e ,. Deputado Peixoto Filho. Em tt•mpo 

DR J. GOULART Jnfimo, ap6s nos.:o me1.~ionar, se fe2 sentir o pronullciamt~n-
• to no (>ngrrs..-:o .:\'ac1,•rial d<- 1elev,nte tema em·:>lvcndo o 

sat1gue ht.mano. SuhseqtJente, medid~.s que aos poucos n?zn 
colocanc\, nos "1:hos" ta:s ~nomalia'i. E além disso querento.i 
mencionar o nossa inwn~a satisfa(-.~o cm podcrmos participar 
ati\"amentí' na COlT<'çft~, das linh•h do no~.so desem·oJv:men~o 

Clínica e Cirurgia do• Olhos 
Departamento de Glaucoma - Estrabismo (Ezerclc!oal 

- Ne~·ro-ortalmológta -
Prescrição de ôcwoo 

DIARlAMENTE A TARDE 
Conswtór!c: Rua Otávio Tarqulno, 74 -

Apt . 201 - 2• and. 
EDIFlCIO MERCANBANK - Tel.: S15S 

Reatdencta: Rua Frutuoso Rangel, 137 - Nova Iguaçu 

Não poderitmos Õ('ixar de p.arabenizar o imenso público 
leitor ú.•sh• f<'m~n;irio t.' r.o mesmo t<:'mpo em 1ir congrat·Jla· 
c,:õe;. e estima ao:- homens que constitu('m e d i ri ~ <' m 0 
CORREIO DA t .. lVOUHA 

Queremos inlormnr ao pühhco qt,w semp1'C' que se tornar 
n<'ct~.,sário seremos o P~'rta·\·oz Oeste imen~o po,·0 iguaçuano. 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - " ELETROCAROIOGRAFJA 

Dr- Francisco Rodrigues de Paula Filho 
P. Jui-z Moacir Marques Mor?do 58, s<'lla 605 (ao lado do Foru-nl 

eeç,undas, quartas e ,extas. das 16.30 às 19 hs (C..>nvànio com a PEfROBR AS} 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. OE ALMEIDA 
Horário: 3, e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. das 19 às 20.30 hs. e 4. 6. das 9 às 12 hs. 
Ginecologia e Obstetrícia - Preventiva do C incer Glnecoléglco 

Pré--Nalal - Partos - Tralamento de Varlzes 
Rua ll/llnbtro EdglU'd 0.'4 (antiga 13 d• Março), 80 -,ata, 509 • 511 

Nova Iguaçu - RJ. 
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CO:\fUNICAÇÃO 
PROF. WILSON LOFIEGO 

a mistificação das massas 
(pela propaganda política) 

CC1net~bida co~o "opinião prC'-'o. 
. antt"" ou "u~in1ão majoritária", .ª 

~ i~ii'lo púhli~ e um produto d: ativ!­
,h dC ~c:w:i~l- como to 1. tem . um."ª~ª· 

. dinam1ro. ~tanrJo submetlda a m­
:f~(·nria dialético ~as opiniõc~ que~ re­
flclfJl'l as torça.e: \ 1vas da sociedade 

O procc-..so d~ formação da opinião 
,tiblica t•nvol\"l' todo um compl~0. de 

~ir('ula(· o de infonnaçõej n-: so~1~da-
~ p ;,,de 3$ informações tranJm1tt~as 

~~-- ,:-rr~ção 2 geração (cduc(.;ça.o. vida 
f.,miliar, com·ivê~cia. no _gru??' até e" 
i~formaçõcs 0 cas1~na1~ d1fund1das. _pelo:-. 
rr.eios de comun1c~ça.o. de m~sa ~ 
"({i{undida~ pe!Os mdw1duos nos seu-. 

;rupo5; sociais. Assim como ~;:; pessoas 
r,">difir,:,m seus hábito~ e atitudrs :: 
r.irtir do que lhes en;;inamo~ latra­
yés, da soôalização l. tamb~m uma 
,-mi5~ão massificadora e con_tinua P~l" 
rarte dos. \·eiculos de- rondutao ~e opi­
nião é cepaz de le\·ar à ado<:-ao de 
cpiniÕ<'s indiddut..is_._ estereotiJ?ad.as, QUC' 

f'f'nfonn~m a opiniao da m:: or1a. 

çúbli<::>, orientando-a cm qualqtH'I dhf' 
ç:io N3 \·erdadc, as coi~ r.s nio C' 

1,,s:sam l!'.\8famente a.;;<;im 
0:-. n.:sultados da.s anãli."'es t'irntifi. 

< !h dos efeitos da comunicação de 
mw,!->: e opinião do Prof. José Mar-
1.p.1cs dC' .Melo. outoridad(' t•m com11ni­
c~cão e profC'ssor dl\ USP, confirmam 
r 1::tlo dt• que o efeito maior dos veí, 
e u)n .. d"" comunicação de ma~sa e o dC' 
, ml,otm· a opinião pública. .,.\ emissão 
iriassi!ict.clorJ. confunde. E' capaz d,• 
~pag.::r. pelo menos temporariamcntr. 
ª"' con\'icçf.t•s de um indi\'íduo. 

Nós szhcmos pC>rfeitament(' que os 
fenômenos que rC'~em o comportn­
mento individual. Tanto assim que so­
mos Je\·c.do.s a tomar atitnde~ em 
~!'upo QUC' não seriam tom~rlrs indivl­
clualmente l::' aí que- se apói".! todo o 
processo de comunicacão ele mcnsvgem 
r":nerci.JJ e. J)O?\:jUl' não. da propag~n-
,!n eleitoral. 

0(' 1 Jm modo :,:-era!, a mensagem da 
·c-le\·isão. assim como a do rádio, visa 
1, uma unh·ersalid::dc que, mal com 
r~·C'endida, poc'c le\.'ar o \'eicu lo L. umR 

!"Pl~ção falsa com o ~upo socinr 
?1fu!tas vezes são tratados como ho 

,11,;uns sL•tor('s r1a ocu 'arJC' . 0• scji:1, 
1r ~tr proc('s~o, 1 opinião d mino • 

1i:l qt:(.' s(' hf'netici:: com o ··~t tus qno 
~litf') ~ d1fun,uc:a ~nh t forma ma~ 
ir-~Hlm·a dentre a m~ioria marginali.r.'l 

1fa noi priviléi:io, 1fe-.t:1 m~ma SO<'Í<'· 
d~"'c. E aind.: que rom:idC'rc-mo~ que 
0 efoito dC' tal difusão de opinião PoS­
-!" s('r momC'nü.'inco, num momento s-c­

d1•cid<-' o rC'sultado das el~i("ões -
~<'jam nacionuis, c3taduais ou munici. 
Jl:'.US 

Uma sociedade qut• núo tc-m C'On• 
\·ir~·õrs muito profunri:,s, QU<' ainda 
11ão estruturou seu sistema de valor('s, 
e (JUt.' O:'>cila entre os \.'crcladeiros e fal. 
s~ valores sócio-culturais, fica muitn 
m~.is vulnerável à ação da "formação 
llt:> opinião" pelos \'(•iculo:s: de comun:. 
c~ção dC' mc..>sa 

Predominou. hã algum tempo 
., tds. a idéia de que os meios de CO· 
munica<:ão de mas!i,a atUaYam como 
ir!strumento~ todo-poderoso~. capa7e~ 
tte moldar totc.lmcnte o eomport 1-
:-,ento humano. Em conscquênciu: .~e­
"''.lm C'ondic;&-s ele ·mm1ipu1ar a opimao mogêncos. fenômenos particulares 

E' comum assistirmos. sobrctu.~o 
:n. tclC'\'isão, os fal~os arautos do pnvn, 
mflnir,ul..tnno dados estatísticos, tr.:pa. 
c<'andcJ mais que jogacl.or em mesa de 
,..{',;:sino, p:ora iludir, mistificl:r e ludi. 
t,:·iar l: opinião pública. E os indivi. 
tfoos são capazes de asumir opiniõ~s 
que nem sempre correspondem com 
seu modo de> vi\'Cr, o qu(' se dâ. t"e 
c.-rta maneira, tempor::riamente. N~ 
,·crdn.de, porém. por trâ.... da igualdad(' 
ilusória, c~tá a realidade discrimjna­

dc dera 

CINEMA Eleazar Diniz 

PECADO NA SftCRISTlft 
o cinema brasileiro tem, embora espan:amente, ten· 

tado retomar cquda linha de vslorcs es~enc1almente n~g. 
:-o:-.. P2:ra não ir muito Jonge, bast3; observarmos O 
Amuleto de Og111l"'", <le Nels~n Pereira dos_ Santos, ou 
''Xica da Sil\a''. de carlos D1egues: dois d.ret~res dos 
mai, rC'presentafr.·os do ~inema No~·o que 1~1, l)em 
dU.\ida. a 10,. !hor fase do cinema nacional. Dois filmes 
,HC~rc-n te~. dois htilos di\'ersos, embora nesse último es­
teja \i!'i\Plmc·nte presente a intenção de se fazer um 
filme o m ais popu !ar poss1ve1 . 

''Pecado na S3-cristia" utiliza valores papula.res que 
,ãu .sendo diluídos aos poucos. l"Oliza uma lingut.~em 
~imples, linear, embora utilizanao o , .. encaixe de ni::.rra­
tl\·35"' O padre, ao término de sua op~ratão, enquanto 
lhe (; tü ada a ga!'.e dos olhos, narra uo mêJ:co a histô­
Ji2. de Pedro S<·CÓ, camponês cortador de cena que ''en. 
louqufce" e.pós surpreender a mulher em traição e tt>r 
partic1pac;áo e foti\'3 n:i morte dos dois. Pedro Socó é o 
i.,rotôtipo do h,l!nem rural brasi}ejro, de um m·sticísmo 
€'X:',CC-riJL.do o q•:e possibilita o incrível desenrolar dos 
~('( 11tecirr,entos. 

A narrativa ticsenvol\'e-se sob a ótica do padre '-' 
a1 ahn "i-e um ou ~·tionamento O enfoque dos. aconteci­
mento~ é: W.d.o r,,)o padre ou - num segundo cncaix~ 
e ntrrativa - JlCI., prôprio Pedro Socó que o~ teria na1·­

r:,do to padre" A -nistificação diJW.se ne1.sa su()(.>rposic;ão 
1lc- n::trr.tdores 

Tal mist ifica,;Iio apareee logo ao com~;:o do tilm, 
r1uandc Pedro :-::~có é agredido por forças innsivcis; n:i 
:parir,ão da alma <lo cangaceirn Florinrto Fec'e a i,011,-, 
Ulc-o dt'mórtio. mc-io São Jorgí'. Uma mistllrt dr H21ida. 
rl( t.· irr<·alidat.:,· ~~ cruci(icac;-ão de Socó no chiío f)C'lo 
espírito.~ ,al,o. As aparic:ões-de-!-apariçõe-s ~úbitas rln 
lru:'Sm-~ cangocc·Jro. O medo de Socó que, prem·do pek.s 
t.rcJnstâncias, tc-m que lutar e desmi<sti(icar .a "muJ-­
sem-eatet2." A ~·mãe d'ãguo" e, r>or fim, na ret.oma,1..i 
da ru:rret.iva injdal, ,p deterioração total <.'o místico d 
,:1tuacão 

0 pc>r-rinagem S,,có po..:s1bili1 :i. toda n t;0rte de mano. 
br-~ devido a sua ,.renr-a desmMid!! nas 'fort'"is &U[)(.>1 ll 
es• A todo momento· pergunta o que t<"ria feito pn1· 

tn""I""'.'~ tamanhn c~..:tig Qoas<> sempre, nPsses mom<·n-

tos de meào e dC':::;(-spcro, era interpelado e animado pela 
'':1Jma penada do cangaceiro" que o impelia sempre em 
busca do tC$OUro. E!.s.c trajeto só faz par aumentar o. 
te"lsão emoC'íonnl 1e que era presa e isso contribui par<t 
que fique cada \·ez menos afeito a um a realidade já não 
tão mistica para e espectador. 

/1_0 dc-frontar-.!Óe com o padre fica sabendo da exis­
tência àe uma mula-sem.cabeça que, embora ''sem c!l.be­
r.a", lançava faiscaP pelos olhos, fato curioso logo noh.do 
po1· Pedro Sccô. O padre, no entanto, não \·acila cm 
apresentar uma 1...xpticoção: sem cabeça, sem mente, des­
\'airada. atordoando o c::mponês com tamanha cr:idição 
Ql!C também at:-.,.ia a "'tenção da •·mula-sem-cabc.;:-a". 
E,ta, poetisa paul:sta, não perde a oportunidade de 
recitc.r alguns ver.:;os para Pedro Secó. com wna cono­
taç:;_o um tonto •·,.vomen's L it ", o homem in'm'.go da 
mulhe:r e cci::;as 110 gênero, revelando-lhe também a ;r.. 
ten<,.-ão de ainda •;iver da renda das terras do coronel 
com que,, ha\'ia C'asarlo, pois valendo-se do expediente 
d~ m:1Ia-~em -cabeç-3 procura\·fl espantar todo~ os emorc­
g~1fo-s r;a fazenda. 

"A rr.ãc d'água", moça casadoura, é quem par~cc lc­
\'ar maíor \·antagC"m sobre tudo isso, consegu·ndo inclu­
s1n• !-<'r a rutra m"Hlje do tesouro que \'ira carvão, 

net()mada a 1w1Tativa inici~l - o médico rendo 
rcccrhC-C'it!o f'('lo f,..:!C!re - volta esta ao plano da rcali· 
dc1dc 

u~ando uma hn~uq~t'm cint•mttográfic~ pr('>c sa, Mi. 
~uc-1 Bcrg,,:; conrltt• o filme de forma imp(.·câvel, oper3n 
1o uma trajC'tôria rio mistiro t'.O real, vaearosa mas con 
tínua Sl•:is .'.itig:ulo-. algumas \:(.'2l's lembra o melhor d1• 
Gla•it;<.'r Roei 1, C', -no nt' ct•n.:-. d-: ap1rição do c~ngac1•!. 
PJ. onc'<· , 1eietc, gr:rndr semelhanc;a com "O Dragão (1;1 

M:-'tfade c·ont--l1 o Santo GtlCrn•iro". Coloc-a t:s supt•1-sti­
ÇÕC'3 pcpulan.._ St'!-1 exagero Que porlcl'iam sugerfr tas 
tc•m:-- ""\ar1"' d",compromis .:-dL•mente. não se pn·o, 
c·ioarv-lc, <'nn, flllf;"Stiom1mentos pogsi\'eis, ao contrário d1 
•·o Amulct, ~c Or:um", cujo final deixa ('ffi ah<'rto u 
di!scuss[w t·m f.me cliíe'rcnt <•o que se 1cm fl~ito ntuaJ. 
ne-n. , 1·rn tl•r nos rlt' cin('ma bra.,:;ileh-o, no qual ~ pt'('o 
c-up:1· ""1, co111 tl l-!!;tr'Jrla não é t;upc-rc.•stim_~d~. pomlo ,_·m 
de t11quc 1 e tn•t 1n nal"rati\'ti o (JUC' Miguel Borg,;s laz 
1t, crmtra.i<l::i,ni·nte 

j, b n •l , e dominto, j.11.unr, 

54 ANOS DEPOIS 
MORTE E GARGALHAR 

POÉTICO 

JOSf: .\~l):--;10 C C.,\HD(JSO 

Vcj,, na 01nig~'i.o o nilo poético, :: nC'ga(';Jo d,• Vllo­
rc.i o fato nc.vo, lrcomplcto 

' A nossa \',:mtc1,\e é \'C'ia que rJ<-'rr,Jma no\'a; corr.• 
impõe \Biores no-.:..,~. Ttmho ap('nas 19 !lnOS. CUN-o • 1.o 
ant> li<• F:i.rmflcia r cscrc,,o mam(<.>Stacê: ; pod ,cts t.k;, e 

0~ 17 Jr,go co1 n :ti pa lav1·a.s da mesma forma com 9uc~ 
misturo compo1,enl,·s quimicos, [armando no,·a:-. s:oluçoc . 

~\s for.n:r.c,~s Cl5.ssico.Parnasiana ficar"m .,.,Tudarla,: 
no mundo, e a minha saiu por osmost• 

Somo), contra a indecisão poética, :,omo5 grupo que 
busca, rcl>usca u:n comunicar . ai_fcH·ntc 

A poesia, ~implcs, sem re[ug10, o.;: espera d~ braços 
abcttos. de mfi.oS Iarg~s. para f.ezurar o mundo Eta 
gmuda em si tcdo o lirismo da liter:.itura, ela é 1mc-n.:1a, 
se a~"-it"I'\ cicscjar. 

,: .. po1·si~ n,ont·u viv:i., Por i-.so gargalha no;;; fato,, 
e a prcscnca do t,"lmcm é marct:nte! 

Nã~· me rx·<;ar.i conceitos, não o~ darei: H•1manw: 
:;P, .A hu!Tiani:t~·-õo é r,ont.i de lanç:a no sent,ment;J 
1POf."TIC(, ou n{1r,1. \·cnham cantar a po('sid1 Venham 
tJriiü1h.::.r pnr ur,;i p-,,;cudo-morte poética! 

FALSO SUPERIOR 

No br..inco 
o negro i:onsumindo 
:...;.éias li\ rcs. 
idéias \'cihas, 
idéias de burf':UeM·"' 
o~c 1ninuam 
iem:'1ticas, 
tá tic:l., de meio :século 

~II;\"HA IL\!SÁO 

:-,,· as l'S trc las 
há falsas luzes 
que inspiram 
poeta, já m ortos 

Só agora 
descubro meu eu 
insano, j á morto. 

POE?o/Tf' DE SC;c. N.\SCENTE 

O ~oi se põc 
Z!trás de todos 
atrã:; Qe tudo 
atrãs ào \'Crdc 
atrã..-: do azul 
atrás das águas 
atrás da chora 
p:.iu a p ique . 

1lumina, brilh'-' togo 
toda noite já chegando, 
chaminés à.izem adeus. 
pãssaros car.t3m sonate.s, 
l' o:-. \ Cntos ui\'atn chorosos 
A t1m só tempo 
e:::;ta nat ureza \'iw 
adormece; 
<'ic se Ya1 
ele 

~oi 
rei. 

~~DIA 
óculos modernos 

consertos servJço rápido 

oficina própria 

, Rua Quintino Bocaiuva, 43 • Fone 2513 - Nova Iguaçu • 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
'J'ra\·c-s_,;:,a .. \lm•'riwln d(' Luca .\tcrcdo, med indo 

11 x 17 Tratn1 ü Rua Juiz Moacir Mnrqucs Morado, 
5i-< "3.la 10:--r ,),· SC"gun<la a q1.1inta-feira. das !,) às 1 2 
c rbc:;. 1·1 õs IR hotas 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - s• oneto 

Regi.troa Diversos - Escrituras - contratos -
Pocuraçõea - Firmas etc. 

Rua Getüllo Varga,,, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 



PAGINA 6 

,ll JZO D.\ 2 1 ,. \RA Cl\'EL D.\ C-OM.\RC \ DE 
:S.()V.\ IGUA~'L 

EDITAL DE CITAÇÃO 

V, ,TO~E 1 ~;:ITI· õlTTF.:'\·cnvRT C..\LASANS (.' .., m 
~I.\J~J.\ "'OSF LFliF. C,.\L-\SANS. <·om II prazo rlc :W ilia,, 
11a forr·.~ :-h~J'.'.Cl º 

O Dou1<,1 .:\.:\ l'O:'\lll DllS ~.\XTOS PI:-o;HEIRO. ~uil ·c­
D:n•ito da '.:'. , Vm·:st Cín•I r'la Comarcu dt' Nova Jguaçu, Estar'n 
<ln Pi0 ,h- ..:t'PC'iJ'<l. l'm n;Prcicio. na forma da Lei etc .. 

l:'AZ ~.,\!3ER ,to qu~' o pre:sc.•ntc- editr-1_ v r<>m ou dclt' C<l· 

nhc,"'.'imcnto t:vC'1em •tl'C' pelo presente cito JOSf: LEITE 
B1TTENCOC'RT C \L•'l.:--A~S e ~ua mulhC'r M.\R:=:.\ JO~ ... 
LEITE ('_\L~\SANS. mk se <'nrontram c_m lu~ar incert<? e nt\,1 
s..i· i<ln. ~m1 < prazo 1H:tc-rrninrdo na lei. f)1ra respon,.cr am; 
ti•i-mo, ria .\r1 ,mi ,·:1.~f1" lflmpulsórla, que ~e proccgsa por e~tc 
,Tui1:o e ('\u tr•rio do 4.o Oficio, mo\'ida r,or .\LTA:\HRO RO 
DRIGUF:" .\RAú.:'O, r.·~cnclo conte!:iti-1"1' sob p~na de rc,·l"I ,, 
no rr .. 1,1 ?,;1 J...ci, qur (. 1rrcrfi. r m Cartório rap<1.~ o !é~,TÍ~~ _• o 
JH.i.,-,1 do t'rlitaJ. r.o'- tr1·11os l' d1• acordo com a pet1çao Lr11<:_.c 1 

3~"im rP.s11m;da · .\LT.\MIRO RODRIGUES DE ARAú..;O 
hr.1~ih.'iro. ca...,ac!o. l'c.n1~,-1or. tl'! identc na Rua Ca':'tano d:i. Sil­
"ª· 601. apto. 201 CnsC'~1ura, par sci.t a~h'ogado e procuradot 
é-l11i:,,;('I, nm. com fumhtnC'nto no Cód, P1·oc. Ci\'il, expor e 
i1.,qnc-1-ei- <' QU(' êiln·,n sr7,1e: 1) O Supte. cm dezembro cll· 
1951 a~-.;t!mit1 cr,mprnm:.,..so de- compra de um lote de terreno, 
d<''"id;m1rnt<· 1c~isíra,'o. mi:-Jianfe preço c condiçõe~ firmadns 
no me~mo compl"Omr~y 2 t que referido lote de terreno é o 
d<'signar\, pl'lo lote 11. ~ da Rua São Jo'1-e dE" C.,la(;ans, lotc~­
mr>nto Parque São Je,!-~ de Calasans, 1.o distrito de N0\'a 
l~•acc, 31 QUl' t('1l'ri(1r, foteomento ê de propa, digo: de pro. 
pi 1("cfadC' lln D: . JP:--é Leite Bittcncourt Calasans e sl.la mu­
lhn S1a Mana ,!o~é l.<'itc CaJasans. regi!-trado e in~crito ao 
R"'g. rli' lmó, ci.: ria \rm,arca 0e No\'a Jg1.1açu, 1.a Circun-.-
crição. in.::c. 11 1075. dr 8 11 19-15. Lo 3-0, medindo 
lote n 8, 12.00 m de h\•nte e fundos com 38,00 m. ,·e e:::­
t+. ... n~iiC', pelei !ndo dn ritc, <' ~.00 m peJo lado esquerdo: com 
a área de 4S6 tr.2 .; que o preço total da compra, no ,·a­
lor rle Cr~ 25. (;IJj_í,n fri integralmente rago cm 14-'8/1956. 
conf _ fa,: prm a :,,,, .. ro:-.: Qp f'("cibos compro\'antes da quitação, 
dcmnr 1randr, a:-•i.n q1·c- ,, compromisfo foi fielmentC' cum­
prido. Ce todas a-.: ,,l:>rit;/\('Ô('~ r,or parte do compromis5ário. in 
c1u"i\:• r p~ztn '>' ;mJ "1-itri~ t0rritoria·s. sem que fosse outor­
gada -'.'('I Supte e cc,m;Pt,mte e~critura de compra, pelos \'e:1-
drcion·-.:. gur :-e (·n,.·ur.t,,im <'m h1g-ar incerto e n3o sabido. As­
si.."'1 é a pn,.,en1c- t-orr. fundamento no C.P.C_ (o.rt. 346) uma 
,·ez pro\'ado o c·,,mpomi~so, cone. cactos. comprobatório:> do 
pa;:k i't· todo o I re('O. para requerer as exigência5 lego is. 
H·ja adjudiccrk ao ~up'i:- o Jote de terreno em referência, 
expedindo.se parn 1'-,n. r competente CARTA DE ADjUDICA­
(' .. \O. <tue ,·i.terã ('",1m,, l"scritura de Aquísi<;·ão. Dá-se à pre­
sente o ,--alor <lC' Cr:-. 5 ooo,no. P.E. Deferimento. RJ, ... 
fl-1 f. 76 •as) .,\hilio d,• Oli\'Ciro Filho - Adv. - OAB. RJ. 
8324 O que c·an: ra-!!-1·. ob..;C'n-ada!. as: formalidade, legais 
Dado e pfil:-&rlO 11rst: t.·idade de No\'a Iguaçu, Estado do Ro 
de Janeiro. ao~ l.o de retembro do ano de 1976. EU. LA1S 
SA DO .\~JAR.r\L. E·~üi·:ão, o suh.:crevo O Juiz: J~NTONIO 
DOS ~ANTOS Pll\;HElP.O (2-2 

RF'";J~TRí'l DF.' H-lu\r~JS DA 7.a CTRCUNSC'fllÇAO D.\ 
(C1~l.\':C. \ DE: NO\',\ IG\IAÇU 

ED I TAL 

J_ \T.S Y.:A l)l1 -\~l \ 1 t.-\L, Oíícial Substit\.'to cm cxt.·rdcin 
d,' P..c~i-11·0 de n- • n.: ,la 7 a ,..ircunrc-ric;ãn ·la Cumar<'a ck 
l',r \'a lC:-UA('U, 

F"AZ S,\BER. ~,., THALES TINOCO HlôVEIS. com 
se-dr• na Rua São J s.(.• n cio, 5.o :.'l'nd:,1r, gruro 508, na cicta ;1 

à(J i:t10 de Jan('ir .. , ÓCJ'O"' ··ou r,m !!('U cortório, à Rua Dr. 
G<'tu lir, \'argas f,:2. 1 e ; " cidad,:. rl.e coníormii!ade com o Dc­
rr, tc,Lc-i n SR e\• 10 ri,, dt:..'%<-mbi-o de 1937 e ~eu regulamen 
•l Dc-crc_!. · 3.0í'.1, d(' 15 "e !:C'lc-mhro de 1938, memorial, plant;-1 
e dr~a~ doc.-umt"ntos refc>rentes a uma área de terras d!! 
forma irrc-gul;";1.r. rn, di .. j quatroccn1os e no\'e míl'tros de tes­
t 3d<J para a Es,rad"i d'!. .Areia Branca, num:,: linha cur\'a 
d!.1Z!:rit0s e '"lU8""E-11to " ~ovp metros p<'lo lado e1-querdo. com 
o r ·m0 d~ 73.o fi' ~ \' hm1t,ando com a Fai..x!! rt:i Compa. 
r: ,ll d 1 C rr, ·• luz ,. F1r-a do Rio rle Janeiro e tn..•zento-.; 1 

Qu::.u·en," e q1.:atro mc-t o.s e cmqu(•nte c-Pntimetro,. pelo lacln 
~"Cltl') <. n'ronta'""lrl•, l"f\m tcrr da ~anta CM-> rla ~1i. .. eric(1r­
daa d o r, J 11 11 o 011 succ-:: ores distanh.• · qu nh<'nto e (.' 
011::tr nt J rr.r·trus da <- 11 1-.a formada 

O 

com ~ Estrada dc, ~forr 
ro Ag II Q 

1
e~u... Arv ~ hi::w . a (IUII lhe I ica à tHttita, com 

a Jrl'a d<' 6 E15 00 m2 tuada '\ ~quô3r:la da Estrade de .\n• .i 
I'::-)nfª· d,. quem rie:-1' d.t Estri:lda Madureira-Morro Aí!;udn 
atua AT\· ,i: .. hi;n t> ,,,...JC m ~.ir .. l>iio à Faixa da. C-ompa­
iahia k c~,rr,s, 1. l'..Z t! Força do Rio de ~ane;ro. s1tua..-a C'"l) 

( omi --i1iodo: S ... ... - 11.u"" strit, do 1.o db:.tito df" 1e Muni­
, - º· adqumd.á, POl , e •1 u1·a I rg~trai:la n0 t. o •) B fls 41 

'
1

,.. 0 1 1-fAJ ãrc-a ,· '3 d'.,1dida em 151 Ioies - de- ' t<"rr, i' 
r r '(1; 1'10 cm QU du ~n·1~as ,,...,r dh·erz,,, Jogradouroj. dn 
lu· rd,> mm a plar1tp 11p.m-ada f){>la P.M .N.I J')('lo procc :.1) 

~() 1~ 2 / ~;7 .o\"l: u-i.pu~"ltões de que ~e julg~rem preh1di~ 
di" r I e t~ m f'tti1bno. rio pr,n·o 41,• tritil 

>+': ·1,•t lo a 1, <' \! mia p·1t-hc.:iclio ,1\ tP. No,·a lc:ua. 
• ' nut•Jt-ro .a J-976 ,, Of ~'ai LAl:S SA DO A\TA.RAL ,. ' 

POS GRADUADO EM CARDIOLO:'.;IA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACAO E VASOS 
CHECK UP -ELETROCAROIOéRAFIA OINÃMICA 

CONS.ULlÓ~IO·RUA OTAVIO TAROUINO 74 S/402 ·FONE 2069 
2• 3•-4•-6"FllRAc1a14u1BhL 

RESIDENCIA·FONE 2049 

CORREIO UA LAVOURA 

. . ~- .. 
EDITAIS DE CASAMENTO 

Carlório de Mesquita 

Em m<'u cartório estão nti 
,ados n_r.; l'cHtais de ca<.amen 
to ci4~ 

Jorge ~fon·ita Sil\'a, tornpj. 
ro meeânico. ~ )Jana _ .Tcbê 
Ribeiro, domêstica, bras1lC'1ros, 
solteiros, residentes neste dis 
trito. Rua Jtaparic2. n. 60, 
c>lc filho ele Pc'.1ro Mor(>ir"' 
Silva (\ Percilian.:, Ferreira, 
(\J~ filt--a rle Walfrides .:ose 
Ribeiro e Hilda Jo~ê Ribc'irn 

Paulo César 1\to1-~cs da 
'ih·a, au.x. técnico cm com,t. 
civil. Gláucia Rezcnde G·Ji­
marães. <lomêstica, brasilei­
roi, solteiro~. residentes ncst" 
distrito, Rua Cordura 23. ek 
filho de Lacy Pereira da Sit. 
"~ e :\faria José Moraes da 
Sil,·a, ela rnr.u de \Valdir Fer­
reira Guimarães e Débora 
Rczcndt• Guimar'.l.s. 

. \ntonio Severino Pereir 
agricultor, e Carmelita Maria 
d:-, C'onceic:ão, domé~tka, hra· 
sill1'iros, -.:olteiro,, residente na 
Rua Domingo, Barboso, lote 
27, ele Cilho de Josefa Mnria 
da Conceição, ela filha de Se­
,·erino Cardoso Pereira e 
Fr~nci~ca l\!aria da ConcC':­
ção 

Gilberto Maia de Queiroz 
lubrificador. e S"niam.:ra Bra. 
ga, domésticu. bra!-ileiros, sol­
teiros. residentes na Rua d<Js 
Alpino~ n. 291." ele filho dt." 
Josê OUmpio ,:e, Q11c-irot e 
RosaJba Mai~ rte Quejroz. ela 
filha de ::osé Bra"'.:.>. e Zclinda 
Conçal\'cs, 

Jorge Braz da Sih-t- pade·-
1 o, e 1'o.-1aria Tereza dos San­
tos, dom.estica. br:i.sile:ros. so1-
1eiros, residentes na Rua N'a­
Ulia 40·1. ele filho rtc Luj~ 
Braz da Sih·a e ~~ tailina dr) 

Carmo. ela filh~ de Generino 
r'os ~é".ntos e Ir.:c<'ma rlo Na-.:. 
cimento 

Crispim Damião Bé".r('eli1H, 
balconista, p N°C'uza Maria Ti­
noco, domestica. brasileiros. 
~oltt."iros. residente.~ na Trav 
Lídia. lote l, nt'ste distrito, 
('](' filho de Gcnserico l\.Iiran 
d::i. B- rct.'llos e Dulce Faria 

Rarc1>llo..;, (•lo • ilha dt• Iolnn­
cla :\1.:i.ria Tinoco 

C arlo• Roherto 1\IacNlo da 
Sil\'H, comf'J"Ciár:o, e ).fana 
T~~lwl }"ernandc~. c'oméstin, 
hrasill'iros, <-olt('iros. rcsidcn 
tPs n:t Rua A1Jror.:. 37, neste 
c1istrito. f'l(> lilho de Ovíd.'l 
Cordeiro da Silva e Sílvia 
1\fr,cPdo ·a Sil\'a, ela rilh?. dr 
Eliseu Fernandc:-. e Tsabel 
Fernande::. 

Adernar Elias do:- Santoj, 
tornC'iTO mecânico, e :i.rarlenc 
Ribeiro da Silvo, in<lustriári1, 
br.:silciros, solteiros. residen­
tes na Rua Cordura n. 456. 
nestl1' distrito, ele filho e.e 
~\maI"o Ah•e:; Correia e Zulmi­
ra Elias dos Santos, ela filho 
de Octavio da Silva e Donati­
lia Ribeiro da Silva. 

Ubirr:tan :Magelhães Trin­
dade. t'mprelteiro, e Mari.:i 
A~ez_ia de ..-\lbuquerque, do. 
mest1ca, brasileiros, ele vjúvo 
Pia solteira. residentes na 
Ru~ àa Verdade n. 114, nes­
te dio.trito, ele filho de Jo3ê 
·.ma1·0 da Trindade e $c\'er·. 

na Mag~Jhãe~ da Trindade 
f'1~ filha de João VJciar:o d~ 
Albuquerque. 

.\ifson Silva 1\fato:-, dmo-
xarife, e Maria Aparcci·~a Al· 
ves Néo, doméstica. brasilC' 
ros. solteiros. residen1 es na 
R_ua Cordura n, 1030, ne;te 
01.strito, ele filho d<' Otávio 
SJlqi )fatos e Dinorá ;:\.T.::-r~ri 
de Je~rns lHatos, ela filha ""' 
Jose Néo Filho e :',faria \I 
,·es l\fangabinha. 

\Valtemar~\tmcida Rl­
b('iro, r-epresentante comer­
C'i:-,J, C! :\faria das Gracas S.:;.J. 
gado Ferrei r a, brasi!ri­
ros, solteiros, r e s ide n t e- s 
neste distrito, ele filhó dt> 
\~~8:Itemar .\lv6_ Ribeit-o e 
Nair__ de Alme1c1-. Ribeiro. 
cJ:> 1 ~ha <lc :\lanoc-J Fagundes 
;'~~;eira e Dulce ~algado Ff"!'-

~uem souber de impedimen 
to acuse-o 

.Mesquita. 3 dl• novembro d1 
1976 

JESUS B,\ESSO - Oficial 

REGT,:TRO DE !Mô\'E:IS DA 7.c• CJRCU:-.<C-Rl('.\O 
D.\ C'O,1.\RC-A r E ~OV.\ IGtr.\CU 

EDITA L 

l..,/. JI.';'. SA DO AMARAL. Ofkial S:1bstituto em ext•rcicio 
de, Re~iq.-o de !móveis da 7.a Circunscricão ela Comarc.l u, 
No\'a I7uac:11, E:;tad'> c:'o Rio rte Janeiro, na forma da lei etc 

F"AZ SARER o,1e a SANTA C,\SA D.\ ~nSERICôRDL\ 
f?O ~IO T)f' Ji,NLIRO. d<"posltou t·m Cartório, na rua Getll­
ho \ n·":"as. r.2. n<'~ta c-idadl\ <l(.> conformidade com os termo:,; 
lo D1 C'rc..,tú-l.c'i n. ~,l:,.dt· lO d1• dncmhro d(> 1937, re:,,:ul3ml?n 
t.:td.-., pi:•ln Deo,•1o n . 3 0i9. d<' 15 ,-te setembro de 1938 me 
mori;.J dc-c-dti··o, plan· 3 P tocumC'ntôs r<'fen•nt~ :!o i~óvel 
cou.o:tanh· de ..irr·a r.'e tnra~ rl~ forma in·egular, m<>dindo .. 
f;f,,Of m te <r<'nt.- 396,()(} m de um lado por 350,00 m ,lP 
ou1ro lad('I, c-om ,1 ~Up{'rJici,• de- 24.800,00 m2, limitando, r:c·l:l 
fremi ' c·orn a E' u::ida ,:;,. :!'1.f,ulun.'ira, pnr um lri•1o com o Ca. 
rn, 1h > Fx "lc1lt(' 1tual rU".1: '..\füfr,tro .\trimio co~ta t!. pt..•lo o • 
tro. "'On tt Associac;-ãr l1•1iH•ndtária Josê Fau!;t na rosta, sit:r 
da f''11 C'nmf•rid.., for Sna1·• - 3.o su'>di.:.trito do 1.o d!str-ito 1lC'~I" 
1'Jun ,..ipm n :r1.1na I na, comp1·\·ende-ndo o lot<'am,•nto ;;s 
lo • , toman.do a dcnumir>a\·ão ''J,\RDTI\1 ALBERTO ).{EYE~" 
A impogna«;O<'i> l11s qu,• se jutri-1-em PrC"judicado,;, d1·wrão ~et 
)F "'<'llt ,<los fll•ste ,·a1·1Ario, dentro de trinta <301 dias, cont.-1 
di· da 3.a ~· úl!ima p1tblicação do presente FDIT}.L Eu 
l 1• .St,. d .\m r,.d. (J(11 ial ,,,,. Hf.'gis;tro de lmó\'('is, iut- titut, 
"n i'X<'Tcic- (•. . J

1'l los.;: ·1r~r o f'lr-Mi-nt1· co, qu nzt.• { 15• t.1 , .. 
to m.:: 1t, iJf:!r- t,) 1, ano 1lt,:· mil ri YN"l'Utos e NC'nt 1 e 1, ., 
,1 J76. que li ,1~\o 11\IS ~\ DO A?I.TARJ>\T 

(1. J 

S â b a d o, 6 e domingo, i-ll-i~ 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão a.n­
xaJos os e"1als de ~sameo 
to eh: 

:\IoisPs ~Ioreira Gama com 
Enaurn e Araujo. brasileiros, 
~olteiros, ele mc-nsag ... iro, resi-
1.h.:·nte n l~uo Dona .Maraiana 
61, t'm No\'a Iguaçu, neste 
Município. filho de Sf'hasti:Oo 
Moreir.-:. G..tma (' de Maria Es­
trr de :'.\foreira Gama. eh do­
méz.tica, residente a Rua 
Thiê 35, cm Engenheiro Pe, 
dreira. neste distrito. (ilha d~ 
Maria Sokdade de Aruujo. 

Pedro Cardoso Neto com 
i1aria Dilma Cardoso, brasilei­
ros. solteiros, ele polidor. filh9 
de Sebastíão Florcncio c~.r­
do . .;o e de Fr:.i.nciscJ. ~tendes 
Cardoso, ela doméstica, filha 
de José Cícero Cardoso e de 
Agujda Mendes Cardoso, resi­
dentes a Rua Mossoró s/n, 
Engenheiro Pedreira, neste 
distrito. 

Manoel Mariano e Jasmeli­
na Maria do Espírito Santo, 
bresileiros, solteiros, ele pe­
c"reiro, filho de Pedro Mariano 
e de Luzia de Souza, ela do­
méstica, Wha de Sinfronia 
Ferreira da SiJva e de Se,•e­
rina .:!osefa do Espirito San­
to, r<'sidentes a Rua Morena 
n 08, Engenheiro Pedreira, 
neste distrito. 

Astrogildo Llra Mendonça 
com Edith Falcão da Sil\'Z. 
Lr?.silciros, ele solteiro, arma 
dor, filho de Manoel Vences-
1::-u :Mendonça e de Lenira 
Cele!:-tina Mendonç-a, ela \'iú,·a. 
doméstica, fihu de .José Vi. 
ccnte Fc.lcão e de Damiuna 
Vicente Falcão, re..;identes a 
E!:itrr.da :.\tiguel Pereira s/n, 
ne:sta localidade. 

Paulo Afonso Rodrig1.1e:; de 
..-\raujo com Mari~. de Oli\'ei­
ra. b1·asileiro~. solteiros, cn· 
c:'.'lrregaCo. filho de Seb9.stião 
Lopes de Araujo e de Jandir,... 
RortriguC's de Lima Araujo, 
l'la doméstica, filha de l\Iel­
ctad('s de Oli\'eir- e d(' J U\'en­
t in'.\ de Souza Terra de Olí­
\'eira, residt'ntcs ~ Estrada 
Rio Migut"l Pereira , .'n, nesta 
localidade 

F121nci:sco Je;;;i.;s dt· Lima 
com Valeria Rita Leite. bra­
sileiros. c.olteiros, l'ilho de o, 

,:"oãQ .:\foreira '14_! And 
l?m ~faria Luzia Fulan ':4' 
11:1_leirm1, soltPiros. ele 1'De\a1iZ: 
g1co, residente a Rua ~lei 
no 1. 170, _e~- l'íO\'a Igi_ua,.~~ 
neste Mun1c1pio. filho de ~ 
Jacinto de Andrade e ; 
Georgina MorPira de Andt!.1c 
ela comercíáría, filha rfo J~ 
Fulan e d~ Conceição Vicen~ 
Brum, residente a Av San­
to Antonio n. 501, n~ta lo­
calida{'l'e 

Ji.ristides Gomes Sohrinbf'! 
com l\.tanoellna 'Ne,·es ,g,; 
meaJ. brasileiros, solteiros 
ele subchefe de merce&n1· 
filho dr José Gomes e ~ 
AmêJJa de Abreu, residente a 
Rua Edna Palatirúk, lole 21, 
quadra 48, nesta localidade 
ela doméstica, filha de A~ 
l>íades Xeves e de OW!ia ~ 
mes de ::,,.rou.ra, residente ,a 

Estrada Miguel Pereira, lotE"" 
05, quadra 10, :resta localid!. 
de . 

Vicente Félix da Silva com 
Cacilia Gomes rla Sih:a. hr­
sileiros. solteiros, ele opera. 
rio de produção, filho de ee,. 
cilia Silva, ela doméstica. fi­
lha de .José Futia da Sika r 
de Maria Coutinho d!I SiL1a 
residentes a. Estrada t'o; 
Alhos 21, cm Engcnh<'iro Plá>­
dreira, neste distrito. 

Mariv:...l Pereira Chave~ e 
Maria Izabel de Souza. br3.!!i­
leiros. solteiros, ele mecânico. 
filho de Marl\:al Araujo Cha 
ves e de Júlia Pereira Chaves. 
residente a Rua Sepetiba li 
em Engenheiro Pedreira. ne!-· 
te disti-ito, ela doméstica, fi­
lha de Francisco de Soaz., 
N'etto e de Dalziz~ de Alm,:-,. 
ela ele Souza, resid{'nte a A11a 
Aracati 21, Engenheiro Pe­
dreira, neste distrito 

Quern souber de algum im 
pedimento acuse-o. 

Japcri, 3 de no\'cmbro de 
1976 

E:NNES SCHJA VO 
O FICIAL 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
OR. lfOIISO fllORWI 

Professor adjunto da U.1!:.e. 
Horário· quarta-feira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

Av Amaral Peixoto, 271 - 70 - Sala 70J 
No Rto CTIJuca) - com hora marcada 

Consultório: Rua General Roca. 778 - Sala. 809 • 808 
Telefone•· 268-2841 e 268.5777 

DR. HILOEBRINDB 
CIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAD 
.rld,-oca.,-dtoo,-a.rna. 

Roa Allredo Soarei, 37 
Tal. 3070 

Dlàrtameote daa U b 18b 
SAbado dH 9 •• 12b. 
ReoldAoola tel. 2SH 

Cartório do 11 ". Oficio 

Darcillo Ayres Raunheittl 
1'abeiiãoi ~e Escrivão 

Escrituras Contratos Firmas Inventários 

lua Cietullo Varsas,! ;56 • Tel. 2362 .. Hofa lgua~u 
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/RECREIO / --0 (, 'l~f'' 1 ',;,d''~~I ~~::,:'.-:,~, 

t'• i,bl 1 •. ,1.. . 1 l i. 
~1~ ·22 f .

1
~·;~iri;:i:0 os n;~1rml~ 

t ano irti\'(~ e de -s('riad,:, 
r,, /t;~rma.s; 110 c•.1~O :--1 r,h .. 
.P a.d, 2.o ~rau ~pni.o forma 
ti\'O m'" de contabilidade r 
~trll udr rormaçin rir prnfc--... 

-'"'' 
-O Centl'(I Educ.1ciunal ~ã .... 

icsé tra~~1rri11 a pc~, te A 

;Jttl ".-\ c:reca da ram~a ca­
.opea' 1 ,~nc,,:nada p('ln ( c11t1") 

t)'.p:~im;;;t~J3 ~~~~l~crlo R~~~1' 

~ :Motivo: Fei,i d:- Pri­
ma,Tra. O local será o mes­
~: ~Nfl.' ~ocial do l\lorn, 
Agudo Futebol Clube. 

o Jnc:.titut-o Brasil apr<'-

s~ntou, sábadr 1t'l1a .._..·o, um 
:shnw d<' m\Jsica <' corc>o~rafm 
no Tt·at10 Arcádia Torlo 'l 

fr ?>uJj,o foi dr!-C'nvolvido p~­
J.,._ nlum,s r~o lB e- orientado 
fJ{'ln Prof. Ricardo LuC'C'n::t, 
L,''"' li 1ia.ior fla /i.r1 .-, eh~ Tt·:t­
trc, + lnau:;:urnda a pisC'in;. 
Htra criam;a,; com a presenc.1 
rins pais (' :tmi(!OS de> al:mo:-. 
.. \ piscina ht7 pJ.r1i• do phum 
d<> c:<pam:ão <ln ln._, :t.ut0 Rr~•· 
!<il. qu~ inrlui também um 
1.ihoratôrio dP análk1'!< dini. 
('a~ <' um de ,•li-trõníca 

O C\•ntro E<luc-:ic·onal Jo,,.,. 
•'o Patrocinio C'stá preparando 
r ... atividades ch·icas do "Dia 
d:'11 &1.11df'irn '' C' rh Proclama. 
r~o da RcpUblica" _ O Prof 
Jt1ymC'. atual Coordenacior l]o 
"'José do Patrocinio", já estJ 
colocan<'o c>m pauta todns :,,;; 
providt!ncias f"'!t" srriln tomo. 
r'.",; rwla direção com vistas 
ao pn),imo ano letivo. ::á fo. 
ram 3certadas a crjaçã0 de 
11ma 1:ond~ musical e a cons­
truçiio de uma quadra de es­
rort('s 

MAIS VENDIDOS D11 SEMIINI 

• ·n;A, :o de- Ana Ma.ria", 
« Mi'1lcl Quoist - Editora 
!."ir - 350 p5.gs. - Cr$ 35.00. 
,/ ''trzmos seis". de Maria 
Jo,é Dupré - Editora Atica 
_ 192 págs. - CrS 18.00. 
* "MUsica ao longe··. de 
trico \~erissimo - Editora 
Cata\'cnto - 195 pãgs. - .,_ 
Crl' 23.00. 
* "Olhai os lírio~ do C"'m­
po", rie Erico V<>ris!-imo 
E:Htorv Globo - 290 pâgs . -
Cr1; 23.00. 
* "O choque do futno•·. de 
Ah·irn Toffl~r Editnra 
Arteno\'a - 400 pág,; . - ... 
CrS 65,00 * "Só o \'ento sabe a rc<.­.,. 

Posta". de J . M Simmel -
Editora No\'a Fronteira 
639 págs. - CrS 409.00 
* ''Os meninos do Brasil". 
àf' Ira u,·in - L'vraria Fran. 
cisco Ah·c-s Editora - 308 
pigs. - CrS 60,00 , 
* "A mina de ouro", de 
A-:atha Christie - Editora 
:\'o\':-; Fronteira - 234 r,~~"'­
- CrS 45,00. 
* "Enterrti1a viva", de My­
ra Friedman - Editora Cl\·i. 
liza<;-ão Brasileira - 334 págs 
- CrS 60,00. 
* "O assa!-sinato de Robert 
Kennedy'' - Editora Rerord -
205 pães - CrS 38 00. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicacao de Avelino de Azeredo & Cia. Lida 

CGC 30 749 394 0001 
INSCR. 3538462 

~IVk>acir Marques ~-ado 58 1 Sala 403 Tel 2180 
OflCli\lAS 
R.,Ja Luiz.a L.ambe1't 91 Tel. 2167 

DIRE10RES 
Avelino Martins de Azetedo 

Luiz Martins de Azeredo 
~DIT09-CHEFE 

ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REDATORES 
Serg,o Fonseca 
lu,z ZIZl de Oliveira 
r llauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Jo:io Barbosa 
luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson LofiegO. Celso Martins 
L,c,noo Costa, Anthenor Magalhlies Amaral 
J~ luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 

DISTRIBUICÃO 
Gerson Belém de Azeredc, 

LEIA E ASSINE O CORREIO ll'I LAVOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANAR/O 

DA BAIXAll'I FWMINENSE. 

-...._ - ------------------

Luigi Pirandello 
LITF.RA! t..fL\ J'l ALI.\N.\ 

Luigi Phandello. gran.:.<" 
dramaturgo. romanci!-ta. P 

novelista italiano, nasceu 
c-m Agrigento, nR Sicilia, 
em 1867 Se~uiu, inicial­
mente, o e,;tilo \-'erista C:r:i 
grande romancista sicilb­
no Giov::.nni Verga, no 
romunce semi-hi<=tórico "Os 
Velhos e os -~O\"ens" . Ma-: 
C"m romance anterior. "O 
Falecido Matia-; Pascal", 
já esboçara as idéias sobre 

a falta de identidade per­
m:-nent(' da per'!-onali~ade 
human~. que muis tarde 
inspiraria suas peça_~ tea­
trais. 

Também foi Pirandello 
autor fecundo de no,·elas, 
publicadas em vários volu­
mes e depois reunidas co­
mo "Novelle per um 
Anno", ema das mais im· 
portzntes colecões no r,ê­
nero, no Século XX. Mas 
o êxito só \"eio quundo o 
::iutor, em ida-:~e tardia. 
começou ª dedicar-'-e ao 
teatro. Muito rapidamente 
então alcanço·., Pirandell.:> a 
inesperada fama intern:.t.· 
ciona1 e o Prêmio Nobel de 
1934. Já tinhu escrito pe­
ças em um ato, veristas, 
muito segur~s de efeito 
teatral, e comédias em 
dialeto s iciliano. Uma das 
pec;c.s sicilianas, em vernâ-

culo aH-'ts, L mie"' i: ó.as 
mC"lhorc, do autor (l!.1(' no 
C>ntanto ficou famosn ()C'l<J 
sf',I teatro filosófico. A 
l USl' de,ssl" piranddismo [oi 
lançado pelos "stucios filr,­
l"óricos qt.(' Pirandt•llo rea 
lizo11. quando moço. na 
.;,', lf'manha. TamhPm f' pn•­
ri~o mC'nciomu· o fino ._.,_. 
tudo litPrárin snhr<' "O 
Humorismo" 

Por mais trágico,.; qur• 
s('jnm os tPrna-. rlt• Piran­
d<•llo. :f;IIQS p'."'('8" não são 
tragédias Quan1o m:1ito, 
parlrr nm ser cl~s.;i[icada-, 
como tra~icoml"<lias, 011 
nntes. comPdías de pcrma 
ncntc5 eng:c-nos ~o homf'm 
As,;im, ª" peças em que 
tratou de estr:mhas des­
\'enturas conjugais, como 
":das Não e uma Cois:a 
Séria"; ''Como Antr-;, 1\IC'.'· 
Jhor que Antes"; "O Ho­
mem. a Besta e :. Virtu­
de"; e. sobretudo, •·o Pro.­
zer da Honc~tidade" O 
engar.o torna-se trá"';iCo cm 
•·vestir os Nus". em que 
uma suicida, salva (a mor­
te, pretende construir ~.rti­
ficialmentc uma nova per­
sonalidade. para poder su­
port-:r a no\'a vida. O 
caso m;,,1~ intenso dC'ssC' 
engano é "Henrique IV"'. o 
homem que. fulminado por 
uma experiência desastro­
sa, enlouqueceu, recuperou 
a s;;i:úde mental - mas pre­
fere continuar fin~indo-se 
louco. por incapacidade de 
enfrentar u realidade. As­
sim c:::.i a separação entre 
,:1. loucura e o equilíbrio, 
entre a ilus:'10 e a realida­
de, e não se sabe mais o 
que é verdade. Esse rcla­
tivísmo pirandelliano en­
contra expressão perfeita 
em "As~im é. se lhe Pare­
ce" e em "Seis Persontigcns 
em Busca de um Autorº. 
Kes~es c~c,os já não se sabe 
mais se essas perSonagens 
são ou não reais. se se 
tM1ta do palco ou da \'ida. 

Pirandello morreu c-m 
Roma em 1936 . 

Diariamente de 2.a a 6.a.feira 
Hor~ m3.rcada: 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pcdjatr)a - Puericultura e Vacinas 

C'Oc':SULTôRIO 
A v. Gov _ Amaral Pe.ixoto, 409 - sala 201 

No, a Iguaçu - Est. do Rio 

1 
,· ~:o~.:E:~u~~A Na~~s~ :àq~:~~:~s, 

Alicates de Unha e toda e qualquer Peça. 

1 

JP.MÃOS R!ZZO LTDA. 
Completo e Variado Sortimento de Artigo,; de Cutelaria 

TRABALHOS GARANTIDOS 
Rua Marechal Flodano Peixoto, 2.017 

Nova Iguaçu Estado do Rio 

Dr. Alberto Erasmr filotto 
CANCEROLOGIA 

ZXAJ\fE8 PREVENTIVOS 

Tratamento das Eofermtdades do Aparelho 
Genital Femtntno 

Diariamente, das 18 àa 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Tel.: 2286 - Sábado: de 9 às 12 boraa 

Rua 0Dlx, 7 - Sobrado - Meaqulta 
TELEFONE:!: 9015 e 2288 

CIÊNCIA POPULAR 
l'A:t-:t DE '.F,'\ffli\.L\Gf;M .\t'TODl- .. TRt'TfVEL 

l)ok, J,('!.;<JUi~:tdOrí'S :stJC'C'O", Pfo-r Rostron e e Bjn. 
k('ng1 ·1 gn.-n, , t,~~{''.)briram 11m papel autodestrutívcl. ~ 

h:i.s,• dt matéria f1l~stic::t. Esc;c- f13pel ~" d('compõe !-Oh o 
efeito de ,~j(ls ultra\"iolc-tas do ~oi e da.o11; intcmpêric- . 
Tss.o, r,,, prnzo inül :o de- s('is ,;;cm~nas 

t..'ma grnnriC" ,_'e.,;cohertn, principalment,, para man­
ter F3rque ruas e p1.1:ti, limpas automaticamente 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

V#\1..TER FERPUlA Vl .. Li,4,,.1\ 

avenida marechal flor1anocc, ..::2..::0..c:18:__ __ no=,a:....:eg..oacu==----

CONTABI LID A DE NEt SOH BORNIER t TDA. 

Organizo:cão de Emprêsa s - Assis1ência Fiscal e 
Comercial - Balancos, etc . 

Elcrlt6rfo. Av. Nilo Peçe1ha, 301 oober1Ure 
<SBD• PROPIUAI 

t.i 3MI - N. lgueço - IU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário : 4a, e 6,a, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado. 58. sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Vú.Ílil, duuã.oJ J21.da. 

E mais: 

• VJOROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo de novidades 
para dar ••aquele toque" em suu testas 
d~ aDiversàtios, casamentos, batizados 
e outras comern0raçõe1. 

H.J. ainda grande variedade 
,.n.feitd. ppéis dec.ont:·.- ,!:. Lr~lnhas 
para doces, copo, de papel, bichinho, 
di! bopor e fart,:, material e.icolar e 
d1datico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

E 67 



PAGINA 8 Sá tia.do 

LADRÕCS DE CHUMBO FORAM 
PRESOS NO CENTRO DA CIDADE 

fldjovaldo Silveira incentiva obras 
Xc ll'. <lrug d:-\ dn 1'•1timn <lia 2 tt-rc.·a.fciraJ, dob im;ivi 

duos pass{>a\·llm tranquilanwnt<' f)E'IR TrA.\"('sse Coronc>l F'ran. 
cisco Sorrc-- 1c .. ,ntro1 c:1,.n•gando, c:1.rla um, um saco de ania 
~em. quarn:;o foram iurr1-c<•ndido:-- por dois polici~ s que pa~­
ovam numa , rnt 11ra da RP e.• qut' h~,·lam desconfiado da rt1..­

pla de e:-::tranhos noctiv1.gos. No flagrante, os poJicíais apre. 
enden.11; m::is de 150 q1,ilos de c-h11mbo q11e ser am v('m,ido:-. 
num ferro-velhv da~ p1<,ximidadcs. Jã na Delegacia local, os 
Jadrõe:.:. foran, jck•ntificado.s romo sendo Joc-1 Alv(•s Barbos:. 
i solt;:>im, 31 ['_nos, resid• nk à Trave~sa Mariana, 48, cm Ja­
cu ,llni;c\ •, L· .Erci Cnrvall~o da Sih·a {casado, 38 anos, resi. 

dc11t1• ;\ Rua 7, BlC'lco lZ. em Vigãrio Geral). DcPois de inter­
rocado;, Joel e Erci C'->r.fcs~aram que a "mercadoria" havia 
"ido ro11'>ada do depósito da UNO Engenharia, firma onrl<' tra 
balham. 

BLITZ :SA A\' ROJ;E.P.Tl' SILVEIRA 

O Dt•lcg~dfl A.mil ?'Jc,y Richard continu~ mo\·1mentondo o 
seu setor pohcial. 110 !-':'ntido de afastar do centro da cidado.:" 
todos os n a1gin:.üs qur ,·frem à solta Por ai. cau!"an...;o intran­
quilidade à nossa pcru•,.<'~O- Esta semana, na noite de seguncb­
fcira. o Delegado A mil C'mpreendeu uma blitz na A\•. Go\·cr­
nador Robert0 Sih'rira, na altura do conjunto residencial Es­
pl~nada. tira.ndo de drculaçâo vários elementos suspeitos. Esse 
tipo rle açãr, policial prcventi\·a de\ e ser elog·ado, pois deverá 
contribuir p.a1a teduzir, pelo menos na sede do l.o Distr to. o 
grande índiee de a,~altc-.:; verificado nos últimos meses. 

CINE IGt/AÇU 

Horário 1,50 4,40 
7,30 horas 

Hoje e fmanh~, · "Duas ga­
rotas e uma aventura", com 
Cláudia Cardir: nle e "EU te de 
Msassinos•·, com Jame$ Caan. 
~ segunda-feira a domingo: 

Mente capto erótico ( mania­
ro sexual J ", com Lando Buz­
zinc.1, e "Artes marciais" 
lchinês) 

CIXE PA \'lLH,\O 

Horário 12 - 3.06 - 6,15 
9 horac::. 

D(~ hoje e. terça.feira · "Os 

pistoleiros do par do so~~ 
''E~?rcismo negro", com José 
MoJ1ca. De terça-feira a do­
mm~o: "O super manso", com 
~ar10 Bcnvenutti e Francisco 
?~hi~~}~ "Dragão de fogo" 

C11,E VERDE 

Horário; l - <t20 - 7,30 
horas . 

Hoje e am<!:hã • "Os sobrevi• 
ventes dos Andes" e "Draeão 
de fo_go" Cchínês). DC' segun­
da-fo1ra a domin~o: repete-se 
--=- pro~--mação acima 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
EsJ,eclallsta em otorrinolarlngo 
log:ta pela Assoe. Médica BrasUetrâ 

CRM RJ' 12712 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 

Hora marcada teL: 2118 
2 ti <' 5 'l-feJra, das 17 à-· 20 horac;, 

O VPrcador Adjo\ cldo Si). 
\'('ir~ 1 Pr<'sidcmte d~ Câmara 
:\Iunicipa l) tão Jogo tomou 
conhC'cimento de que o Go­
vernador Faria Lima ia aten­
der algumas de sua~ r<"ivindi. 
caçõe5i, como saneamento e 
asfaltr.mento de dh·crf D.!-i rua-. 
e av<.>nida,< procurou entrar 
(•m cont~.to com o Secretário 
de Estado. BaJthazar rla Sil­
\'Cira, por '}cem loj n·cehido 
em o.udiência no dia 5 ~1<> 
outubro passado. Informa ·o 
sobre ti data de abertura das 
propostas para, a execução do 
serviço. Adjovaldo compar('ceu 
ao DER e participou da licita­
ção, mantenC:o cont~to. inclu­
~ive. com o diretor da Empre­
sa Carioca de En~enharia 
vencedora (o concorrência p(I_ 
1:>lica. 

Com o cl>jeti\'O de inccnti. 
var o inic:o c'as obras, o Ve­
reador Adj•valdo Silveira não 
tem descansac" o um só mo­
mento, estabC"lecendo contat0.,;; 
pcrm-inentes com a firme em. 
prciteira, da qual recebeu a 
informação de que segunda­
feira próxirr.12, provavelmente 
se i".'iciarâ a instalação do 
canteiro de obra.e:: na Avenida 
Araguaia. 

POSTO POLICIAL PARA 
MORRO AGUDO 

No período destinado a "pe. 
quenas comunicações" na ses. 
~ão plenária de quinta-(eira 
pasro.da, o Vereador Gibaldo 
Dantas de Melo (ARJ::NAl 
assomou a tribuna para dizer 
que a locaiid:de de Morro 
A~udo estava em festa ern 
razão da visita feita pelo Co­
ronel Mtnoel Elysio dos San­
tos Filho, Comanêo.nte Co 20.o 
Batalhão da PM, com o obje­
tivo rle instalar um Posto Po. 
licíal de Emergência em Mor. 
ro Agudo. Disse ainda o Ve­
re~dor arenista que "para ale­
gria geral a obra já foi inic:1.. 
~ll na Rua Santa Lubia, e sua 
1 na uguração, prov:..velmentc, 
dar-se-á no próximo dia 12 de 
novembro'' 

CA.c>;DIDATO 
RElVINDICA PAR' ''1 
AS OPRAS EM 
EM HELJôPOLJS 

O Vereador Waldfr de Aze­
vedo Fmtunato {foto), na 
sessão plenária de quint3 ~ 
feira última, ocupou é'- tribu­
na no perío6o destinado a 
''explicações pessoais". para 
fazer referências sobre um 
candidato a vereador (sem re­
velar o seu nome), desconhe­
cido na localidacJe que repre­
senta no Legislativo. o qual 
vem proclamando ser de sua 
iniciativa as obra,; que est ão 
sendo reali2ad~s pelo governo 
o~cnista em Hcliópolis. Wal­
d1r F'ortunato disse ainda que 
sua luta tem sido árdua par:\ 
l~var .melhoramento_:; para Hc-
116Pol1s e ao:·Rcêncks, inúme­
ros têm sido os projetos e 
requerimentos aprovados pelos 
seus pares. "E agora, disse, 
aparece um caçador de votos 
Qualquer reivindicando para 
si os louro'i das obras qu9 ali 
estão se realizando". 

PA\'!MENTAÇAO, .\Gl'A t, 
Ll':',!íl'IARI.\S 

VoJt3 ndn 1. tr hun no P':'· 
·iodo rlestir-c.flo a _ .. ,._,plíca<.;~PS 

pessoais''., '.º sess~o de qt,11~­
ta-feira ultima. o Vereador G1-
haldo Dantas de Melo 
r AREXA l faJou sobre os mc­
Jhor::fmentos concluído);. na ln. 
calidade ~<' Comendador Son 
rc~. quanÇo no di:. 31 de O'.J· 

tubro último foram entregue,s 
ao povo as obras realizadas na 
Avenida Getúlío Vargas. ~a­
lou na ocasião que um depc­
tado candidato a Prefeito, 
c~jo nome não ouiz men­
cionar, momentos :ntt•, ::!a 
in:rnguração, em um co.ní,..:o 
ali re~lizado, ta:~ar:: as oor:i.; 
como sendo de afogadilho, 
Dis:sc ainda Gibaldo '}t.;C o 
referido candidato estava com. 
pletamente alhc:o aos proble­
mas do Municíp:o. "porque as 
obras, disse, que ío1 om entre­
gues ao povo de Comendador 
Soares. são velhas reivindica­
ções do seu representatê" 

LUBANCO Só TEVE 
DOZE MESES 

O VcreaC:or Hélio Corre­
deira, ao assomar a tribuna 
no período destinado ~ "ex­
plicações pessoais". se pro. 
nunciou com base nas palR­
vras do Vereador Gibaldo 
Dantas de Melo, com rela<;ão 
ao comício realizado em. Co­
me~~adot Soares. Disse então 
o !Jc.er do Governo Municipal 
que o Prefeito João BatL,;;t.1. 
Lub~nco apenas completara 
doze meses de Governo ~té a 
datr. presente e quc por este 
moti·.·o as obras tecnicamente 
planejadas não poderiam ser 
entregues .e.o J)O\'O senão 
agora. "A verdade, contin•1ou, 
é (!t:e as obras e:stão t'.i para 
beneficiar o po\'o igu"çuan'l, 
e ~ Município ~ curto pr .. ~,:::: 
vai tomando uma fe"rão no\':1, 
apresentando um certific-arlo 
incontestc de que- a AREN.-\ 
ec::tá trah-:.:lhando ah '1\"és do~ 
seus governos" 

João Nascimento 
Yoce sah ,.,.,., 

MDB 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo coleção com,Je(t 

,to Eça de Queiroz, edlcio 
Aguil!ar. em perfeito estllb 
de con~ervação. Preço: ..... 
Cr$ 700,00. Os interesAdo, 
poderão procurar a redaci'> 
deste jornal, Ce segunda 1 
quarta-feira , no horário das 9 
às 12 e das 14 às 18 holu 

diosos da obra literãria 
grande autor portuguk 

Anúncio?coaRl!!o o• 
l.J\ VOCJRJ' - Rua Jut, \IQltl• 
\."Q• ..,,,,.,: '"'"'·•utn ~ - ala flJ 
- TeJ: 1180 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prot. A.!lsfst. de Oclu.!lão e Reabtlltaçao Onl 
UniversJd1de do Estado do Rlo de Jsnlfro 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Con1uttórlo Rua Otávio Tarqufoo. 74, e/401-Tel. 324e 
R4>-aidêncla Tel. 2259 - Nova Iguaçu - E. dt Rio -

alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos alberto Vlanna Dental Nova lgua{U , 
Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Cardo na 1 

PSICÓLOGA 

Pós graduado na especialidad& 

Hcrálio: 3' " 51, das 16 à, 19 n, 
2

4
-feira (com hora marcada) 

Rua Juiz Moacir Marques Mora­
do, 58 - •ala 603 N. lquccu-,l) 

.vtlgos DentárJos - Odontológico,, - Pr6U5t -
Equipamentos Médlcos _ Hospitalar e Clrúl'fl•0 

R. de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA 18 
Adultos e Criar.tas 

Consulta"' marcadas pelo tel. 2271 de 
2.a a 6.a-feira, das 13 às 20 hora, 

Rua P1of Parll" 58 - Nova IguaÇu 
Leia ~ 11.~-sine o CORRF:fO DA 
1 t \'OURA 

COTR EL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr La,s Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

('OS'\·1(SfO"',: PftTJi:ORR.\S - A.s.C.B. - AJ\l.1.L, 

FRATURAS 

ltUA CA ITAO CHA\'E:2. llO 

URGENCIAS 

NO\'A IGUAÇU RH DE JANEIKO 

PARA VEREADOR 

Nagi 81mawy 
N. 2153 

ARIENA\ 
VOTE EM QUEM 

REALIZOU 

1 
1 

1 

\ 
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fAGINA 9 

tfl'.'""' H.\'-iH. MIHDI 

(l Ti nl ( lubc- clf• ~fr.'i4Ui1 
rr-,Ut;i.r, in.1nh:1, .ic; 11 
!I. ~t•u ,-onnir-c:o 'li":- B,· 1 

ri-~trufi N·1 un~ já tradi 
.9I J n I qda rln ~1unidpto. 
~:r.,inti ,~ "'+• candM,11.,~ 

rTc('nf. nd11 .. :- unidad1~s rh 
1. p~, 1 çd·>, {'5 1r,-io des[JI.J11 
1 

i m 11w~· .. l•nt:1ç..10 rln 1 1 
IJ jj~l.a p ufo L'.1p1'.-. e· õl<' m 
dJ ,..k,J11f'fl1C ., à1t:Ao 1•lf'IJúni f 'ido 1-,mt.i1 \"kt•nh• Ah e!' 

S(~1.md,1 o Dr. Gllberto Mal:, 
,futol, Pre!-idente do clube, o 
&-c:fi!e '-f•rá urna mara,·ilhoso 
fM"-' de encanto e belna 

('.{1111 traje<: a rigor, maiô e tra­
,:s típicos dos Estados e Ter­
ritc1 'J · rc-pr<"sentados.. A.::; can. 
,diC3t :u: !-e encontram ra faL~a 
d'lS cin,•o :'!OS dez anos de ida· 
.lt. 

Dur.1nte a nmlização da fe~ 
t- .. ~rã distribuida uma edi­
(h ,,specia) da Re\'i.!-t:l do 
TCM. com publicação das fo­
t~" de todas as candidatas. A 
r.Tista foi editada por Hum· 
d~rr.hf"lk.;; Publicidade &. Pro­
tDOÇóe~. elaborada com todo o 
erinho e dedicação. No pró­
simo :-.ábado. publicaremos 
11t~t:1 roluna todo~ os deta­
lh~s d.:1 simpática promo{'J.O. 
Eis a rela('ão das candidatas, 
iiades e nomes das unidades 
f -dera tivas que reprc,•entiJ.m: 

MaF·ia Rodri~ues Alve~. 8 
oos. Acre; RÕsirnar SouzJ. 

S'at.areth. 8 anos, Alagoas: 
Uarlud F~ da de Lima. G anos, 
Amapi; Cláudio Antôn'a CAs­
~ l,ama~o:::i. 9 anos:, Bahia; 
Cli.udia '.\fori.1 ).fussel, 10 
CJt,s, Brasília; Gláucia Vm, 
Da:..1, 5 anos. Amazonas; J\fa. 
rit-ne de A,sis Barradas, 8 
ms. Ct~ará: Andréa Rautha 

Ferreira, 7 ~nos, Espirito 
5dito; Adri;;.n;i do:-; Santos 
fttix, 5 anos Fct·nando de, ~o-

!t"', CJ:i.;.;lina do ~asdmen­
Cirdo~'), 5 ;m,Js, Goiás; 

t .me B.::rho-.{l. dus Sanro~. 8 
l.!t:'i., }!aranhão; :tli:a Olivei­
ra C ,,ta, 9 •.mo'j, Mato Gros-
11·, Kdi C,i~•ina Lopes l\lo-

1 ir 1, s .uw. l\lin:-is Gl"I' 1h, 
Tí'l""$d Crbtrna M,,F-t lJ.;..-. dos 
S:11111> ... 8 Hno~. Pfli-{I; ,Jan.:Jina 
Rlhdro, 5 :inos. l'an.lba; Si. 
morn• M,u:za. :.; ;.inn~. P.t1·3ns1. 
1\llilan:1 Tí'k"• l\fusst>I, ;l :1n1-. 
Pcrnamhuro: 'U1nl.t f'ilría 
F:, nte, ~ ano$. Piauí: Rlt.i dt• 
Càs~ia das :'-,,"-.\r:>9 Rimos:. H.ln 
rJ,, .J;ineJro. 7 4inos: SUi.nla n.1 
1J-.t,i Plnt,J de SrJuZ:J, 9 ;1no<-., 
Rin Grtincff• do Nm·rc: M 111,,. 
fon Sih a An-.:rlmo. 5 .,nos, 
n.i,1 Grnnrli:- do Sul: c.,rh Ra­
fllP~ I:;stf'\'C'S, h anos, H.ondó 
nia: '\lârcia Brttinia "Num•.-. rit• 
< lli\'l'ira, 7 ::inos. Roraima, 
~fá.reia dr Slqt11•ir:1 Ezt-quiPI, 
s 111r)s, S:mta Catarina; Lu­
dem~ da C•)~t.1 LJma. 5 ;mo.-. 
S;'.ü, P.'.lu)n: P ).lônka Noizurl 
r·a BarrPto, 10 anr:>"', Sergipe. 

Po1· outro hdo, o Tênls.Clu­
he de l\.Je~quita t·~tarâ reall­
z:mdo o Baile da Prim;n-era. 
no prúximo dia 13, anim.1.d•J 
p:>lo con.iunto Super Bacann. 
promnc:ão do íkp;rnnm('nto 
So:·J;1J d;iqtH'lP c-lub<'. 

Sl"("t~SSO }.. FEIRA 
DA J>RDIAYl,FA 

Com i prE"-"€nç:i dP autorl 
dadcs e pe~:..:n1s outras da co­
munidade, foi aherta ontem a 
Vil Feira da Prim:wC'ra. na 
Escola Municipal Monteiro 
Lob.J.1o. O ato de abertura se 
dt•u às 17 horas e :l Feira 
c-ont.a ('om mais de 20 standc.:, 
::ilém de barraca:-; de diversos 
e-rupos c->mun1tãrios, onde o 
iguaçuano tt'tá. até amanhã, 
inúmeras op("Ões para o !=;eu 
l~zer. 

O Casarão , montado no 
e-in:i~io d~ <'sportes d:t Esro­
la apre$.enta hoje ,·aliada 
proJ;!ramação. com show para 
adultos, com inicio às 21 ho. 
ras. com Cezar Samp:io. Fer• 
riando Barros. Brrbo~a Mar­
tins. Jon;inho do J m pé­
rio, Baltazar e muitos outros. 
Amanhã, às 14 horas shov,; 
infantil, com Lilico e seu Cir­
ro Fantác.tlco: às 21 hora~. 
para adultos. roda de ~amba 
animada pela Escola de Sam­
ba Tupv d<" Braz de Pin;:-i, com 
Dedé da Portela e dive,rsas 
outras atrações. 

Embora as chu\·as tenham 
prejudicado o início das mon­
tagcn". a comissão da Feira 
con,eguiu. este ano, realizar 
um trabaJho dos mais e1ogiá­
vei . .::. incluindo dh·ersas me­
lhoria~. A Combsão Organi­
zadora está ton~titujda p:>r 
Altamiro da Si1Ya AJarc-ão 
(Coordenador Geral), Antô­
nio de ,volff e Ff."rnando Ar­
ruda fSecretana>. Antônio 
Miouelloti e Jefferson Ma1 ti­
no· (tesouraria), Gilberto Li 
ma. Luiz Antônio Teixeira, 
M.ircio CPnha e João de Al­
meida fntra('ão), Nilton Coe­
lho Dias e Alt.amlro Alat-c:ão 
,--,nstnJÇáOJ. DircC'u Cri,pi, 

GRADIENTE 

CORREIO DA LAVOURA 

Talrno A l'iment, \\ bun 
Dua,,~ l'r1rlr e Humphn--•, 
(; li ,'l b 11',I h (Ji\lllJ:.IC,-lfll 
Eri<'.'k BuschlPr c- A~o~t.inho 
~\ntónln S,l;lff':,,; (re!lt1çt1P.' pt·1 

hfk,l-SI. 
Em nUmr1 o c .... pi•dal, ~1 Fr1 

J" 1 nh•r('c-r "'"~ frr-quPnl :u1nrr 
o ·1•11 jornal, <·om mil nnvld 
ri(':,,;, di,,;lrihuido , Wdt>!il o 
pre1-enrt·s p;•l(,s di\·1•r.-,os g1·u 
Jl$ C'(lmunitá.rir,.!-, O C(.)H. 
REIO JJA LA.VO\TH.A t>Í"l"t'· 
t·Pra ao sru leitor completa 
cobertura dPsta grande pro· 
m111_·i111 d,, nos'-.'l comunidade 
1·.1.tóll('-'l. 

ANA ~IA.RIA UE 
PARAD.t.:~~ 

A Jovem Ana Maria Vila­
ça ( foto l comemorou anl\·cr· 
sário !:-ábado passado, com 
celebração de Missa pelo Pa· 
dre André, na Igreja da Pra· 
ta, e recepção ft-stiva no s;1. 
Ião daquela Igreja. Ana Ma­
r ia é filha da Profa. Neusa 
Maia Vilar, Diretora do Gru· 
po Escolar Manoel Reis. :t 
aluna do Colégio Iguaçuano. 

T ECNI TL'R PFOMO\'E 

A Ternitur íCurso de Guias 
de Turismo) está promovE>ndo 
para os dias 20 e 21 (sábado 
e domingo), excursões à Ci­
dade da Criança C c>hamada de 
Disneyworld Brasileira por 
quantoc:. a visitam). E"ta pro­
moção não tem fins luera.ti­
vos, uma vez que sen·lrá co­
mo estágio para os alunos 
que pretendem ingressar na 
carreira de Guia de Turismo. 
A viagem serâ em ônibus de 
luxo, e~tada Pm hotel àP lu-

r,•1d1i;..,E"s e r,, d;1 1 nhã 
lnc ,Jii ;>s n) pr ~o e nscri 
<.;'ío, ""-1ur. I! de &p ":1<1 Cr$ •• ,. 
1-, 2,U0. t ln!,•r d"'i p,•llc-m 
s ln ct "\' r na A\,·nld.:i Nilo 
I ,·e nh , 301 . ll:1 ->11 Nov.a 
Tg1wçu 

Pl'BLII INE t;.\l ~·ot:O 

.\ Puhll-Cine, clirigM:t pt• 
J,, ('"Jr p"'ienfP (;Jaqulnto. es­
tá ,p1 ('Sc-ntanrl11, no Cln1• Ver· 
dr, ;-i cohr-rtut'o'l do C'hun--,1!=!:c·o 
rt" 1:mçamC'nlo das olt1> pri· 
m1'irils unidade,~ da empn•sa 
tmnhillárla dirir,id:1 por Luiz 
C'nr-lns F,J Hua:lk d1~ Me<lt'iros-

As casa§ d1• <·;.1mpo, cm f'~ 

1ilo fun.-lnnal. t·sUo loc-aliza­
rlos na praia dP )luriqul. 

('0Ql,J,;'rt,;L NO TGl°A('l 

O Esporte Clube lguacu cs­
t,'l comemorando se-us G4 anos 
d~ fundac-r10. No próximo dia 
13. às 20 hora.._, hav<'rá coquc--
1rl p;ira os dirigentC"S e asso• 
d;:1.dos do du1'K-'. 

ANI\,-:RSABIO 

Amanhã e>-sfará cni\"ersa.rian­
rlo o jo\·0m Al<'x~ndre. filho 
do nos~o particular amigo Dr 
HE.'rmínlo Berçot de Mello. 
Alrxandre e~tará rpcehendo 
inúmeros amigos l'm sua re­
sidénC'i,t, agora no Le-blon. 

OSWALDO NA FAZENDA 

Oswalc1o Nunes faz o show 
prindpà) na Churrascaria Fa­
zenrla, hoje. à" 22 horas 

~IENOR ABANDONAUO 

Hoie. às ~ horas, a .. oc-lólo­
ga Moem~ Toscano fará uma 
nl.le~tra sobre o menor aban· 
donado no Centro de Forma­
ção de Líderei::, cm Moquetá, 
numa promoção da Cárltas 
Dioc<'sana. Entrada livre. 

RUV AFR~NlO P BE,UADO 
E M VALENÇA 

O Prof Ruy A rrãnio Pe-ixo­
xoto, Diretor do Instituto de 
Educacão Afrânio Peixoto, 
çonquistou o 1.0 lugar em 
pro~a na XVII Fes:;ta da In, 
tellgénc-ia, promovida prla 
Academia Va1cnciana de Le· 
tras. no Município de Mar~ 
quês de Valença. O enl'Prra­
mento festivo da XVII Festa 

da InteU~ência será nos dias 
26, 27 e 28 do corrente mês. 

PARA VEREADOR 

JORGE GAMA 
N. 2206 

Para Prefrito: Francisco Amaral 

MDB 

~ 4 h 1 º· o e rl.,m 11go, 7 11 ,1s 

BalatH'Pt1· <la Fr .. ta rfp N"'"ª SPnltora 

<lP Fátima rPalizada no .. dia~ 2 t· :{ 

de outubro ilP 1976 na Paró<tuia <le 

l\. St'nhora de Fátima e São Joq!e 

RECEITA 

]J ,{f>úJ 

<"ú.01ar Mt ,,.c:11al e Nov;1 lgu1c,:u 
1J,1,i.11 ... o ose I ">, 1 e F,'T'Ta ·en 
P;u: , MPndc nç_,, I 1rlc·1rn F'o;--os ~e !'\fl ficio 
}';thnr.t rk B<"bidn-. JJr:una Banrla Llr~ Flu,ni-

nensc 
I\1,.1·1; Jlllin Tm·ora nrnnmc-ntaç-;io da I ;reja 
J.ui-.: T1-i.·cuo. Alrnl"1<1a - Randa rle Portu&,31 
Oscar '=('lar1.•s - 2 cah,1- de maçãs e pernil 
Dominr?;o<: da Sih-a Cnnha - Grupo Folclórico 
C";i.rlo'> l\farqur-!"' f~olo - 1 gdadeira 
R. Pci:xQto Múwi'I - 1 V<"ntilarlor 
D<1rcy Giamattcy ("huff 1 liquidificador 
Cont,·ibuições dl' clivei ~o,q cooperadoreJ 
List;i_;;r de dnn;1tivns 
R,:.,nda rt,, b.:irraras 
Rrmlas cli\ <:1 f8~ e \ cnda dt• f!Ort:'s 
Rt·nda do J<Jntilr •:lo di:;t 1.10 
ChurrasC'O dos 1\ia!'; 2 e .?.-10 
Rench do bingo 
Venr1a de hebida~ 
Roda da Foi tuna 

DESPESA 

Banda de- :Vlúsica Lira Fluminen:--e .. 
Ban~o de- Portucal . . ...............•..... 
Fogos de artifício . . . . . . . . • . . . . . ....... . 
Ornament:,ção da IgtcJa . . .......•. • ...... 
Grupo Fclclórico Pc,rtu~11ê::; . . ....•........ 
1 g('Jae...•ira . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
1 \'tntil,_dnr •..................... 
1 liquiàifkador ...... _............ . .. 
Despes.;:;; diversas - 2 caixas de maçãs e pernil 
J\.Ionta~em de ha1Taca..-; . . ...•.........•••.. 
Montageu coreto p/~rupa tolclôrico ....•. 
Servic:o de .sorn . . ........ _ . .. _ ..•....... 
Bcbldu p/barracas - Bebidas DramJ ....... . 
Comercial Bebida,; MesQ.tiita - Bebídas Brahma 
Gratifícz-cõcs clin•rsas, inclusi\'e sacristão 
CoraJ da Igreja 

TOTAL DAS DESPESAS . . . ... . 
SALDO APURADO .. . ..... . ... . 

3 1()(100 
'2.000,0fl 
:\ OO()_rJ(J 

1.7:: ·ºº 
1.7r)O,(l(1 
1.000,00 

fi!I0,00 
50fl,00 

2 000.00 
22ri.oo 
269,W 

9.9()(),()1) 
17.691,00 

9.397,00 
386.00 

6. 910.00 
4.392.on 
l.53!),f,O 

762.M 
600.()(J 

68.107,00 

1.750.0<1 
1.000.ou 
3.01)<),0<l 
1 . 100.0.-, 

500.00 
2.000.0,J 

200,0'I 
269,00 
600,00 

2 .000,IJO 
300,00 
700.00 
469.00 

1.417.00 
500,00 
500,00 

16.925.00 
51.182.00 

68 107.00 

fCjnquerita e um mi.l cento e oitenta e dois cru2eirosl 
P/ C01fiSSÃ0 DOS FESTE!OS EM LOUVOR DE NOS­

SA SENHORA DE FÁ 11MA: Antonio Ribeiro - P residente ~ 
.Júlio de l\fotos - 'l"esoureiro. VISTO - Pe. Luiz França -
Pároco. P/C:omissão d2- Senhoras: Aurora Pereira do Nas­
dmento 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÀRJAMENTE DAS 9 AS 12 HS. 

/N, NILO PEÇANHA. 151 

SALOC 20~ "IOW. IGUAÇU 

FONf 32\!3"3927 

Para Vereador 

1 

José Borges de 
Moura 

(Mourão) 

N. 2158 

AREN -\. 

Participe da VII FEIRA DA PRIMA VERA 
~ _. HOJE E AMANHÃ ESCOLA MUNICIPAL MONTEIRO LOBATO 

~ SUA PRESENÇA É INOISPENSÃ VEL 



_ESPORTES ________ -; 

ADEMAR MOSCOSO 

O CALOR DO ESPORTE 

EDLA REELEITA 
NA UBT 

Por unanimid~dl", a Sra. 
Edl::. Simões Campos foi 
reeleita. sábado pa."sa ·;o, 
J:?.tra continuar à __ frente 
doe;, de$tinos da Uniao Bra­
silêira de Tro,·:tdore~ 1 Se­
ção de No,·a _Iguaçu'­
Nosso cornpanl·c-.ro Luiz 
de J.zeredo é o novo \'iCC­
Presidc-nte de A ::millistra­
<:-ão. e os demais ~rgo~ 
ticarF.m assim preench1doc;.: 
,·ice-Presidente de Cultur-'.l 
_ M1..:rilo de Sou :: .\raújo; 
vice de Relações Pllblicas 
_ Afonso F'. ':'osta; \'ice rlP 
Finanças - Adem~1 r Mo'-­
coso; e s• plente c·c ,·ice­
Pr('s: ~ent.._, - Cremir Fer­
nandes; Con .. elho - Lici ~ 
n..o Costa, \\"ald;ck Pereira 
,, \\'alter Fari~ Pacheco. 
SuplentC"s - Antonio Bel­
lot de Souza, Ruy Afrânio 
PC'i:\oto e \\'an1feck Perei­
ra. 

VITORIA DO VA$C'OBAR 
F~! CA~IPOS 

N"3.s oomemor~çôes do 
21.o -;,ni,·e1·~ário de funda, 
-~o ~.,_ A.5,-.ocia~ão dos Ser­
\idorc-:, rto Bra..c::il 
(A~RRAC:l, reali7ou-se do­
rni11go Ultimo, na Joealid?­
',. e Barcelos <Campos l 
um encontro f11t1·1,olistico 
e-r1trc, as rcpre:-entações 
:lo Vascobar e do Flamen­
g·linho loeti.l. O.:; eomanda-
1,~ d/) confrarle Gílson 
(,rdoso 1Vascobar,, que 
rcpr<~c·nta o Centro de 
8:súde Dr. Vasro Barcek 
«inquistaram um: bonlta 
vi16ria pela cnnr--gem de 
3 a O. 

OBRIGADO ft.~llGOS 

~ an;:~~~J~%~g::i-i~da~f~~:~ 
última, rl'Cebc·mns da dir 1 ~o da UBT, (·m nosso 
Municipio, um cn.-táo c\,m 

'1 :.::,::~~d,·mar ,lv,ru~, 
Nosso abraço, já se ,·(> 
C.om eplausos caloroso:í 

1 

Dos amigos da UBT 

P11r l"Ste cinqu<"ntenàrio, 
C't;,Lt'rto de- tantas lutas. 
I><anrto u.po10 solidário 

oi!: ami;:,c:>s d<• labuta" 
1 

FORÇA-FLU CAMPEÃO 

Derrotando a equipe do 
Bons Amigos. cm decisão 
por pên~ltis. o Força-Fh: 
s~rtO\l·Se campeão do Tor­
neio Kovas E'Speranças. 
r(.\.-:-lizado no c~mpo do 
Esperanc:-a. O Forc:-a-Jo,·em 
foi o terceiro colocado, 
Yencendo o Olímpico. tam­
bém, nti. decisão por pênal­
tis. O campeão-' o vice e 
o terceiro colocado rece­
hc-ram troféus oferecidos 
pelo Sr ".\lariano .!os~ do!­
Pa-.;sos t· Sr:- Noemi. 

\MERIC'ANO 
E:slTREGA FAIXAS 
.\MANHÃ 

O EC Americano, que 
tem na sua Pireçã.o admi­
ni~trative o Sr. Jo!-é Sa­
tist-:. Sobrinho. \'ai realizar 
amanhã, em seu campo, no 
linirro Xavantc, uma gran­
(e fest.: .. quando na opor­
tt:nidade ~erão entregue<; 
faixê'.S aos atlet~"' cam 
peões e ,·ice do "Quadran­
guJ.:r Adernar Mo~co:-;o", 
organizado pelo Xavantt? 
FC nas categor l•; de as­
pirantes e rmadores. O 
Par:-í"o F'C, de Niterói, ~f"­

rá o ac'\'C"rsário do alvin~ 
gro X"\'antino. Antecec:'en. 
do a parte esportiva, ~er4. 
!.l'T\"ido um l~uto almoço a 
todos O!i com·idados pre­
rent<'s A;:-r-adccemos o con­
vite e vamos comr,~ r<>cPr 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 
último o aniversário na.te:­
licio da ~impátic~ Srta 
Silvana. filha do <listin1'> 
ca.~a.1 \A."jl~on e Anita Ma­
ecoo ~e Oli\·eira. Silv.-:-na, 
que complP-tou 15 prima,·!'· 
1 ~,,, roi muito ct.:mprimPn. 
t<1.da. por suRs rmiguinha$ 
na festa ofen.•cida por t,:(•us 
papais * Semana pa-ssarla 
houve mui1A movimenta­
ção n-:- cnnrortá\'el n•s1 
1lência <la Ruii Coron, .. l 
Carlos M tos, 196, quando 
na oJ)Orl1,;.nidadP :.'t.fli\'Pn;a­
ria\'a a jon·m Sra. Áur~<1. 
Osr,ina . .,\ D. Aurea os 
nossoo sincE-ro~ cumprimen. 
tos. * O TC dC" ~fesquita 
engalanou.S(' p~,a a 1·eali­
:1:ação de su~ ti arHcioi.al 
l~st~ no coneurs.o d(• Mi s 
f' a)i1 Mirim 

CORREIO_ DA -LAVOUR.A 
ANO L:X - NOVA IGUAÇU <KJ>, domingo, 7-11· fib 

MESQUITA EMPATA COM PARAÍSO 
E NÃO SE CLASSIFICA 

Embora po!'.-suindo um plan­
tel a. l!itura da competiçã=i, 
melhor mesmo do que o fie 
aJgun~ de seus princip• . s con­
conc-ntes, o Mesquita F. C 
não vem !.C aprrscntando bC'm 
110 Torneio lntegracão ( Almí­
rc,;nte Heleno Nunes j tcmdo. 
Por esse moti,·o, perdido prC"­
ciosos pontos até n-, s partidas 
em que tevr, a \'antagrm dc­
joear em seu próprio campo, 
Depois de ser ê'crrot~do peln 
inexprcssi\'o quadro do Cos­
teira, que- aqui se exibiu, o 
Mesquita foi derrotado ainda 
pelo Central em Barra ~: o Pi. 
rt.í e domingo passodo, cm 
seu campo. não passou de um 
empate de 1 a 1 contra r re. 
presentação do P:-.raiso, de 
Campos. Essa série de mat:s 
rMultados vem preocupando 
os dirigentes do alvincero 

mcsquitcn~C'. c,s quais não 
<ncontram justificativtis ('ll.lra 
a má fasr QU<' o tímC' vem 
atrt.,·essando. 

Na partida do último dia 31 
e, gol de abertura foi assina­
lado por Pereira, do Paraíso, 
tendo Maclein t. de pén"."lti, 
empata·o para o l\fo,;quita 
Ismllel (.;()treia d~ Silva diri. 
giu o encontro. auxiliado nas 
laterais por José Firmino N\'· 
to e Geraldo c'e Moraes A 
renda foi muito rr.,ca, tot-: li-
21.mdo apenas Cr$ 690. As 
c>quipes atuaram com· Mes­
quita - 1ris; Picolé, Madeira 
n. Lando e Mcdcira T; Tuca 
C' Rui <Cocada): Bide, Natali­
no. E--êmur P ZiJa. Par"íso -
Melosa; Robson, N'iniu, 1lun. 
clinho e Gavião: Pereira, Val­
mir I e lndio; Silvinho, V~l­
mir II e Palula (Luiz). 

F"J,lgrantP rio gol d~ empate do Mesquita, de pênaiti, a~si­
nalado por Madeira I 

E.C. IGUAÇU É O CAMPEÃO DE 
FUTEBOL DE SALÃO DE 76 

Derrotando a equipe do 
Iguaçu BC em partida renhi• 
da, disputJ.da palmo a palmo, 
o EC Iguaçu so.~rou-sí'. ,ia 

noite do dia 29 último, cam 
peão iguaçuano de futebol dC" 
salão mi: categorin d? ama•fo­
res. A partida íoi ba,;tante 
catimbada. not~·rltmC'ntc:- n-­
fase íin:.t 1, quando o I8C dC'u 
a todos a imprcsseio de C'!tt~ 
mudaria o panorama do jogo 
e que conseguiria a vitória, 
pois ch<>eou a igualar o m::-r­
ccdor por duti.'i \·czc,;. Mas 
finalmente o alvinegl'o se im­
pôs. definindo o r>lac-.!r l"m fi. 
a 5 a seu favor 

'ARTILHEJROS E 
QU,\DROS 

A,;;sinalarnm os r~ols da vi­
tória do ECT Zé ~fit:uel (21, 
Beto, MarivaJdo, Murilo 1.: 

Mauro (contr!I) Para o lBC 
tnarca1 t m: M"lrio <2•, 8rrinco 
121 e Fabiano. As equipes 
jogrram assim: E('I - Walkir 
f Cemitério); Murilo, Zé Mi­
guel, Beto e Mariva!do lB'::" 
- Pectrinh(l. Fabiano, Mário 
rFala FinM, Branco e- Mauro. 
José Francisco !"ilho !oi o ãr­
b!tro. at xilic ' o por Geréll.!do 
c1c- Olin•irv. Funcionou como 
mesârío ."'!o-s.é Cavalranti. A prt•­
liminar. que t ~mb(•m decidia o 
título na c2:tC'goria cte ju\'C'· 
nis, cm virtude do não coin­
pan·cimento do árb·tro e,ca­
Jado f Alcides Pereira) acabou 
tendo carát<'r aP('nfls .?misto­
so. tendo aí o IBC- dc-rrotac'!o 
o ECI pela contagPm de 5 u 
2 Como anormalidade neste 
rncontro, t~mos a rl"'gistr:-r Ai 

expulsêes dos ntlt-ta ... '\furilo e 
:'\fal,rO 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA -
URGtNClAS CARDIOlÓGICA,S e RfSPIRATÓRlA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARlA.NA 

BIAO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDIACO 

CORPO CLÍNICO 

Campeonato de voleibol 
teve festa de abertura 
no ginásio do IBC 

Quart:-.feira Pa"'sada, no 
ginásio ele esportes do !gut,;u 
BC, realizou-~e a fests1 dP 
abc,rtura do C:mp("Onato lgt.a 
c.:u~no de Voleibol (edição 76 1 • 

/-_ reprr,sentação do Síndícato 
dos Rodo\'iãrio5: de No•·A 
Iguti.çu sa:;:roU-St> campeã do 
ciesfiJe QU<' foi abrilhanta,-'o 
pela banda do Instituto Br3-
sil r campe'.fo do I Festival rJc 
Banda~ de Nova !gu-:-çu 1. fi. 
cando na segundi colocaçà,... 
a..s represcnta<:ões :io ECI P 

<lo IBC. 

SOLENIDADE 

A. abertura solene foi muito 
bonit~. O nr. Adjovaldo 
Silveira, Presidente da Cãm.=:-. 
ra Municipzl, que representou 
ainda o Prefeito João Bat ish 
Barreto Luhanco, hasteou o 
Pavilhão Nac:onal. Entre o-: 
presentes, anotamos o Verea­
dor l\lário Pereira )!arques 
Filho (Pt-esidente da LDNn, 
Nic.a"lor Conctl\'es Pereil":-t 
t vice-Presidente da LDNI, em 
exercicio n: prt!sidência l . Dr. 
Boli\'tir Gomes de A~sump,:,ão. 
Gelson Freitas <Diretor de 
Futf'bol da LDNI ). Sr. Deyl 
Osório (Prec.idente do Sindi­
cato do~ Rodoviários). S:C'ba,;. 
tião Francisco Moura Filho 
(Presidente do EC'"\, a:ém de 
v!i.rios desportisté'.5:. 

PARTE ESPORTIVA 

Com <'. não realização do 
torneio de abertura, a parte 
esportiva foi preenchi(r com 
o primeiro jor,o do c~mpcon;'.l­
to marc.:"t.do pcl:: tahela. em 
que o Sindicato dos Rodoviá­
rios \'enceu a AA Volante-.. 
por 3 a 2, com parciais de 15 
p 7. 15 a 5 <' 17 a 15 e de 15 
a 13 e 15 a 13 para o \"ol ·ri­
tes. Jogaram pelo Sindic)to 
_ ArC'as. Fernan·~o. F"'Ji"n"l, 
Manoel. Kisnat, E d u a r d o. 
Evalc~o. Amilton, :\lira. Dilson. 
Ju:;i,rcz e MPneu, . Pelo Vo, 
lantes Ribamar, Paulo. Mi­
guel. Pedro. Márcio, Gil.::on, 
.;or~,· Lui7', Josf", Ro~ério, 
Inf<"io e Lti"z Carlo-s.. O C'<'•·· 
t··mf'. \'ai pros~c.~uir, nn prA­
'l:ima scman:'l, rorn o~ joP..lS 
5e7.unda.f<>ira - se :.\fe~l~i , 
IBC, m~sc111ino ~ tC'mm1n1. 
no ginásio do ECI. Q1""'rt:1-
fcira - ECI x A,\ Filhos d, .. 
Iguac-u. masculino e fcminin,. 
no ECI. SC'xta-foira - ECI ., 
IBC', m-,sculino " feminino, no 
IBC; e Rodoviãrios s F 
I:!uaçu, masculino e frmini 
no, no ECI 

DR. HllDEBRINDOI / 

,DO~~~~f D~~~~~~AO 
rl,t•oco,dk>Q,omo 

Roo Allredo Soore,, 37 1 
Tel. 3070 

Olàtlamente das U à& 18b. , 

Rs:,~::~ot,•~B 11:. 1it1 

m~~~ k; (', rta l)·, j, rv J 

~e man"'ri ... par1. 
r<'ntral de H_a r ri Di 

;~~ ~u;o;:rd<Jb~~~md.JJ 0 ~ 

pio1· é o mari~co * () :e 
rano:s do Filhos ,:tp lgiia 
g~st.?ram o estoqu(' -:,. ..... ,," 
con,ra o Nov~ Cida.;." ít( 
sultado · ~ãbacto Ultimo Per. 
der.lm de 3 a 1 pani. () J.lac 
Dowell ele Jacart't:tig1J!. • 
Tt.:ca lllesquita1 e In•Lo 1Pa. 
raisot foram Pxpulsos PClr.tllll" 
trocaram gt'ntill"za~ no rleO)r 
rer d~ partid~. * Valmir con.. 
rinua o mesmo: 14 a 6 pa

11 o rc:>pórter do CL. A..'-s:m njo 

c-á. não é Valmir? * O Co!{!. 
Gio Goncal\'es Oi;:,-. e tric!..m. 
peão do certame e,;tuda.nt:. 
por antecipac:ão Parabéns 
moçad~. * .:o3é Alve,:1;: po:. 
que aquela bronca t<>m1 .. q·Jar. 
t:-ícira p;1ssada no pro~n:t 
"Solimões Esportiv.:!"? * Prt­
juilO, porque você não foi na 
Rádjo Solimões no dia lo 
último? Explique-se * Gaião. 
você já esqueceu da noss1 
amizade ou deu uma de L..:i~ 
nio Costa? * Vocês deviam 
ver r:. euforia do Deyl 1Pres.i. 

dente do Sindicato) quando 
receb2u o diplomu. De,;porti,s­
ta bom estã ali. * Priano, ri 

Mo:;coso ficou radiante dr 
fcliciG;.-t_de qu.:ndo você de•J 
aquela notícia. O coro:3- par(',, 
ce até criança. * D.s'.-eram 
ao CG que sobrou muito angu 
r.e. festa da Cll\IEBRA ~G.. 
subemos porque. Não foram 
Carlos Sil\·a, Josê Aln•s. Ar:, 
Mariano, B~mba:ia e Gelson 
Freitas * A Prefeitura de 
NilôpolÍ~ vai promo,·er fe:;.ta 
dia 20 prôximo para rc-ceber 
o troféu de ,·ice-c.,mpeão d,:, 
lnterprefeituras . * O ECI e:,­
tará participando .,,manhã do 
destile de L:bert11ra d()s J~o"' 
da PrimaH•ra tpromoção 'o 
"JS"). * Fclar em ECI, do­
mingo passsado o :JvineZt-O­
,·,enceu o lBC no andelnl p,pfa 
contagC'm rtc 34 a 20. 

PARI YEREIDDR 

Antonio Joaquim 
~rachado 

Trabalho~· p~!~:nc1a • 1 
senso de re:-.ponsabJlidade 

Dr. Aldyl Martin• Peretra -
Advogado-A• 3•1 e 6ª'-fetrH. 
da, 8 àl J2b - Av. Am•·•J 
Peixoto, 130, •/302, N. Iguaçu 
- Em Nllópolf1, àt s•• e ,s••. 
fetrH, dH i, àt 17h, DO EdJ 
tfclo do Fórum 

PARI PREFEITO 1 
Arami:o Célio 

Monteiro 

1 AREI\'A / 
~ 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
1 

i 

Retttica de Motores 
S1nlc11 111 , .. claln 

··-- --;-,..,__ • Clld1lrar11 
Av. Nilo Peçaoha,,920 - J:Tel .'2137 -Nova lguacu 

fmlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - rei. 2361 - "º" lguassu 

A Santa Cu.a da MiserJeérdta do Rfo de Janeiro, plena proprictârla da:; 
FAZU,,'DAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TJNGUA e SAO JOSE, J,-a ao;· 
hhecimento de quem intettuar possa. que ditas terras não poderão ser veJ1dl Aâ 

nem retalhados O! terrenos, a nenhum pretexto, nem tampouco e_.,pJonsilas ::. 

pedreiras exJstentll"I, tlragem de areia, por quem quer que JeJa. ~enlo rt'1ª P 
pria Santa CUa ou quem l<"galmente a rcpn.~cntc 

DR EDUARDO BAHOUTH - Pron'-dor 

l / 
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